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Como é bom chegar ao final de mais um 
ano e ter muito a comemorar. Nesta edição, 
você poderá conferir as ações de maior des-
taque, nas áreas administrativa, sociocultu-
ral, de esporte e lazer, nas sedes de Curitiba, 
Caiobá, Porto Rico e em várias regionais, com 
destaque para Toledo e Ponta Grossa.

Tudo isso foi possível, porque você, só-
cio, fez parte de mais uma etapa dessa bonita história da 
APCEF-PR, contribuindo com sua mensalidade, críticas, su-
gestões e elogios.

Melhor, ainda, pode conferir que ações em andamento per-
mitirão avançar em novos benefícios para todos nós, a exem-
plo das construções da tão sonhada academia de musculação 
e ginástica em Curitiba, do ginásio poliesportivo coberto em 
Maringá e da sede pesqueira em Alvorada do Sul.

Sobre as conquistas referentes aos direitos trabalhistas, 
destaque para mais um ano com aumento real de salários, 
graças à mobilização da categoria.

Assim, esse é o momento de agradecimento a você que aju-
da a construir, a cada dia, essa maravilhosa entidade, com 22 
sedes, sendo uma das melhores estruturas entre as congêne-
res de todo o Brasil. 

Agradecimentos a todos os diretores, técnicos, coordena-
dores de cada uma das modalidades esportivas, pela dedica-
ção e empenho demonstrados. Temos certeza de que essas 

atitudes se renovarão em 2014, quando teremos os Jogos da 
Fenae, em Goiânia (GO), passando primeiro por mais uma 
edição dos Jogos Economiários do Paraná (Jepar), pelos quais 
teremos a oportunidade de realizar um grande evento e ire-
mos nos preparar para mais uma apresentação nos jogos na-
cionais, quem sabe com um desempenho histórico acalentado. 

O resultado econômico-financeiro ainda não está fechado, 
mas certamente será excelente, com mais um grande superá-
vit, pois, além do cuidado devido com a correta aplicação dos 
recursos, continuamos aumentando o quadro associativo a 
cada mês. Devemos fechar o ano com um percentual de sócios 
em torno de 51%, ficando entre as 12 maiores associações em 
termos relativos de número de associados, considerando o 
quadro de empregados em atividade na Caixa.

Por fim, quero agradecer aos colegas dos Conselhos Delibe-
rativo e Fiscal e o quadro de colaboradores da APCEF, pelo em-
penho, dedicação, parceria e profissionalismo demonstrados.

A todos, com extensão a seus familiares, boas festas e um 
novo ano com muita paz, saúde, alegria, prosperidade e feli-
cidades, renovando agradecimentos a quem já é sócio e con-
vidando os ainda não filiados a virem se somar a essa grande 
família associativa.     

Vocês fazem a APCEF-PR, cada vez melhor!

Retrospectiva 2013 – diversos projetos e realizações

EditorialEditorial

Vilson Willemann
presidente da APCEF-PR

Foto-momentoFoto-momento

Um almoço, no dia 16 de dezembro, marcou a confraternização 
de final de ano dos funcionários da APCEF-PR, em Curitiba. A come-
moração, realizada no espaço fogo de chão da sede social, reuniu 
também diretores e convidados. Além do cardápio com diversos 
tipos de carnes e saladas, o evento teve sorteio de brindes, patroci-
nados pela Projeção Corretora de Seguros. Ivanice Reiz ganhou uma 
cesta de Natal e Elizet Schneider um ventilador. Como lembrança de 
Natal, cada funcionário recebeu uma garrafa de champanhe e paneto-
ne. Para registrar o momento, uma foto da equipe e convidados, 
celebrando o espírito de união e alegria. 

Ter dúvida de como se escreve exceção, por exemplo, não é algo 
raro. Mas não buscar a grafia correta dessa e de outras palavras 
pode ser um problema, especialmente para quem precisa redigir 
textos em empresas ou quer participar de concursos. Alguns erros 
gramaticais e ortográficos são mais comuns e merecem atenção 
redobrada. Na edição de maio/junho e julho/13, indicamos cinco 
deles. Conheça outros casos, da lista do manual de redação e estilo 
do jornal O Estado de São Paulo.

1 - “Há” dez anos “atrás”. Há e atrás indicam passado na frase. 
Use apenas há dez anos ou dez anos atrás.

2 - “Entrar dentro”. O certo: entrar em. Veja outras redundân-
cias: Sair fora ou para fora, elo de ligação, monopólio exclusivo, já 
não há mais, ganhar grátis, viúva do falecido.

3 - “Venda à prazo”. Não existe crase antes de palavra masculina, 
a menos que esteja subentendida a palavra moda: Salto à (moda 
de) Luís XV. Nos demais casos: A salvo, a bordo, a pé, a esmo, a ca-
valo, a caráter.

4 - “Porque” você foi? Sempre que estiver clara ou implícita a 
palavra razão, use por que separado: Por que (razão) você foi?/Não 
sei por que (razão) ele faltou. / Explique por que razão você se atra-
sou. Porque é usado nas respostas: Ele se atrasou porque o trânsito 
estava congestionado.

Funcionários da APCEF-PR 
A confraternização da equipe que faz a diferença!

Erros gramaticais comuns. Conheça-os e fuja deles

De olho na língua portuguesa
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A histórica eleição para o Conselho 
de Administração da Caixa

Músico do PR marca presença no festival da Fenae

Entre mais de 100 inscritas, 
Chapa 130 vence o pleito e 
Chapa 73, com maior número de 
votos no PR, fica em 7º lugar

O processo democrático consolidou 
importante conquista dos trabalhadores 
neste final de ano. Por meio de eleições, fo-
ram escolhidos representantes dos empre-
gados para o Conselho de Administração 
da Caixa Econômica Federal. Para disputar 
o pleito, mais de 100 chapas se inscreve-
ram e duas chegaram ao segundo turno. A 
vencedora foi a 130, formada por Fernan-
do Neiva e Maria Rita Serrano, que obteve 
13.706 votos, 55,85% do total.

No primeiro turno, a Chapa 130 havia 
vencido com 6.094 votos. Esse número 
faz parte do relatório de votação da Caixa, 
que revela as dez chapas mais votadas do 

Em um show de talentos e di-
versidade de estilos, o Música Fenae 
2013 reuniu músicos de 25 APCEFs 
do país, em Belém (PA). O Paraná foi 
representado por Marcio Aroldo Li-
parotti Deflon, que cantou “Natália” 
em parceria com Rodrigo Costa Dias. 
A música é uma homenagem a sua 
filha, que completa 15 anos este ano. 

O presente de aniversário aca-
bou sendo selecionado para o festi-
val, na etapa paranaense, realizada 
na sede social da APCEF-PR. “A ins-
piração veio do amor incondicional 
dos pais pelos filhos. A letra é com-
posta por versos que revelam as caracte-
rísticas da Natália e algumas palavras ou 
expressões que ela dizia quando era bem 
pequenina”, explica Deflon. 

Apesar da homenagem e da apresen-
tação empolgante, os paranaenses não se 
classificaram entre os 12 finalistas. Mar-
cio Deflon conta que teve dificuldades 
para participar desta edição do festival, 
a começar pela liberação de sua unidade 
e o fato de ter de passar o som no palco, 
após esperar sua vez durante cinco horas, 
no dia da apresentação. Mesmo com esses 
e outros percalços, o músico garante que 
vale tanto trabalho para compor, ensaiar 
e participar do festival. “O contato com ta-
lentosos colegas de todo o Brasil, unidos 

Os parceiros Rodrigo e Márcio, com o presidente Vilson 
Willemann e esposa.

país. Entre elas está a 73, do presidente da 
APCEF-PR, Vilson Willemann, e do econo-
miário José Nilton Loureiro Araújo Lima. 
Classificada na sétima colocação, a chapa 
recebeu 1.343 indicações de empregados, 
o equivalente a 4,31% dos votos válidos. 

No Paraná, a Chapa 73 obteve a maior 
votação. Foram 954 votos, enquanto a se-
gunda colocada (Chapa 140) recebeu 448. 
Ao todo, 2.052 empregados paranaenses 
escolheram seus representantes, por meio 
de voto, no primeiro turno.  

O Conselho de Administração é o ór-
gão máximo da Caixa e é uma conquista 
histórica dos empregados, como resultado 
da luta das entidades associativas e sindi-
cais de todo o país. A votação do primeiro 
turno ocorreu de 11 a 18 de novembro, 
quando participaram 33.211 empregados. 
O segundo turno foi realizado de 2 a 6 de 
dezembro e, na disputa eleitoral, a Chapa 
130 concorreu com a Chapa 56. 

Coluna dos AposentadosColuna dos Aposentados

Para celebrar o Dia do Aposentado, 
no próximo ano, a APCEF-PR, em parce-
ria com a AEA-PR, promoverá um almoço 
especial para homenagear os sócios da 
classe, com costela fogo de chão e acom-
panhamentos. A data prevista para a fes-
tividade é 25 de janeiro. Em breve, mais 
novidades sobre a programação, no in-
formativo eletrônico e site da associação. 

As instalações da sede social da 
APCEF-PR são o espaço onde estão ocor-
rendo as seletivas dos atletas aposenta-
dos do Paraná para os Jogos da Fenacef 
de 2014, que ocorrerão de 5 a 10 de abril. 
No dia 14 de dezembro, foram realizadas 
as primeiras disputas: tênis de mesa 
masculino e sinuca. Nos dias 24, 25 e 
26 de janeiro, haverá seletivas de outras 
modalidades, com vistas à composição 
da delegação que representará o estado 
em Natal (RN), sede da próxima compe-
tição nacional. 

Para participar do evento, os sócios 
do sexo masculino devem ter no mínimo 
50 anos completos e as sócias, 48 anos. As 
inscrições para as seletivas vão até o dia 
23 de janeiro e podem ser feitas no site 
da AEA-PR (www.aeapr.com.br). Segun-
do o diretor de Esportes da associação 
dos aposentados, Francisco Tucunduva, a 
ideia é que as seletivas abranjam todas as 
modalidades e, devido às férias, pode re-
ver datas de realização das disputas para 
atender o maior número de interessados.

Há alguns meses, atletas de vôlei, 
futsal e futebol soçaite treinam na sede 
social. Os competidores das demais mo-
dalidades se preparam com professores, 
participando de competições oficiais ou 
entre si. 

Dia do Aposentado
Em janeiro terá almoço 
comemorativo

Jogos da Fenacef
Seletivas do PR já iniciaram. 
Em janeiro tem mais

pela paixão da música e a confraterniza-
ção, não tem preço”. 

Os grandes vencedores do Música Fe-
nae foram os representantes da APCEF-
-AM, João Cândido dos Santos Rodrigues 
e João Cândido Oliveira Rodrigues Júnior. 
Com a música “Louco Menestrel”, a dupla 
emocionou os jurados e o público, que as-
sistiu a uma parceria de pai e filho inédita 
na história do festival.

Após a final, os músicos fizeram um 
grande show, empolgando o público, e o 
cantor Zeca Baleiro encerrou a noite, com 
o “Baile do Baleiro”. O Música Fenae ocor-
reu de 4 a 6 de dezembro, sendo os dois 
primeiros dias de eliminatórias e o tercei-
ro da final. 

Almoço comemorativo na sede social, 
realizado em 2012.
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Ademir Cleto: história na Caixa e na APCEF-PR.

Ele conhece a área jurídica, 
especialmente da Caixa
Advogado conveniado fala sobre temas relacionados aos 
empregados da Caixa e sua atuação em duas ocasiões na APCEF-PR

Trabalhadores ou quem está se aposentando têm direito a alguns benefícios, mas 
algumas vezes desconhece quais são eles. Para esclarecer diversas questões jurí-
dicas, a revista O Colega conversou com o advogado Ademir Cleto, do escritório 
conveniado, Diniz, Cleto, Kranz e do Valle Advogados. Aos 63 anos, ele conhece bem 
os trâmites da Caixa Econômica Federal. Trabalhou na empresa durante 27 anos, 
dos quais boa parte na área jurídica, aposentando-se em 2005. Um ano depois, in-
gressou no escritório com seus colegas e, mais tarde, se licenciou para atuar na di-
retoria jurídica da Paraná Previdência. Após a colocação de dois stents no coração, 
retornou à rotina advocatícia em abril e reservou um tempo para prestar orienta-
ções jurídicas aos associados, nesta edição, e contar sua importante participação 
em dois momentos da trajetória da APCEF-PR. 

O Colega - Quais são os assuntos mais 
comuns que procuram o senhor e seus 
colegas para ingressar com ações?
Ademir Cleto - Dizem respeito à Funcef. 
Uma questão resolvida foi a da bitributa-
ção, porque a Receita Federal reconheceu 
a causa. Nesse caso, não há necessidade 
do economiário procurar o judiciário, pois 
há uma solução administrativa. Só deverá 
buscar seus direitos, caso ele entenda que 
os cálculos com a Receita não estão cor-
retos. Outras ações frequentes são diver-
sos protestos interruptivos de prescrição, 
como o referente ao artigo 115 do plano 
REG/Replan saldado. Depois de homologa-
da e assinada pelos economiários aposen-
tados a adesão ao plano saldado, a Caixa e 
a Funcef, unilateralmente, trataram o do-
cumento como se não fosse um contrato, 
mas um ato institucional. Entendemos que, 
nesse caso, devemos agir com cautela, para 
não expor ninguém ao prejuízo de uma 
ação. Para interromper o período de pres-
crição, é necessária uma medida cautelar e 
depende da manifestação individual. Além 

dessas questões, o escritório presta con-
sultoria e atua em causas cíveis.
O Colega - Com relação à incidência do 
imposto de renda sobre ações traba-
lhistas, como está sendo tratada essa 
questão?
Ademir  - Depois de sucessivamente su-
cumbir em juízo, a Receita Federal está 
revendo os casos mais atuais. Temos ações 
mais antigas no escritório, porque a Re-
ceita utilizava um 
regime de caixa. 
Explico melhor: a 
ação trabalhista 
tramitava durante 
cinco a oito anos. 
O autor da ação 
vitoriosa recebia 
de uma só vez pe-
los cinco anos, dez 
anos, porque a 
ação retroage cin-
co. A Receita consi-
derava como inci-
dente o valor total, 
quando entendemos que deveria ser feita 
a decomposição dele mês a mês ao longo 
dos anos discutidos na ação. Isso dá uma 
diferença enorme de valor tributado.
O Colega - Sobre a desaposentação, diz-
-se que o projeto que regulamentaria 
esse direito foi derrotado na Comissão 
de Finanças e Tributação da Câmara 
dos Deputados. Então, como ficou o as-
sunto?
Ademir  - Tudo indica que o projeto não 
será transformado em lei. No início, havia 
decisões contrárias. Hoje, o STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) e o TST (Tribunal Su-
perior do Trabalho) entendem que a de-
saposentação é um direito do aposentado 
que continua mantendo seu vínculo de 
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contribuição com a Previdência Social tra-
balhando. O problema está em uma ação 
paralisada no Supremo Tribunal Federal 
há uns cinco anos ou mais. É referente a 
um caso de Santa Catarina e visa discutir 
se, na desaposentação, para que o aposen-
tado passe a receber o novo teto, ele tem 
de devolver à Previdência o que recebeu 
dela. O Supremo deveria ter julgado essa 
questão há muito tempo, mas não julgou. 
O Colega - Às quais questões jurídicas 
os economiários devem ficar atentos 
em 2014?
Ademir  - As referentes à prescrição de 
prazo. As prescrições no direito de traba-
lho são curtas, de dois anos, retroativas a 
cinco anos. Geralmente o economiário en-
tra com essas ações depois que se aposen-
ta. Ele precisa estar muito atento à data 
da aposentadoria ao exercício do direito 
desse biênio.
O Colega - O senhor teve participações 
importantes na história da APCEF-PR. 
O que lembra delas?
Ademir  - Foram em duas oportunidades. 
Uma foi entre 1983 e 1984, quando hou-
ve uma administração na APCEF que pôs 
em risco não só a saúde financeira, como 
a existência da associação. Houve uma as-

sembleia geral ordi-
nária onde o então 
presidente da en-
tidade foi deposto. 
Assumiu uma nova 
diretoria. Eu parti-
cipei do Conselho 
Deliberativo de 
uma gestão de cará-
ter tampão, no biê-
nio de 1985 a 1987. 
Depois, ocorreram 
novas eleições. 
O Colega - E o se-

gundo momento de sua vivência na as-
sociação?
Ademir  - Foi quando ocorreu a constru-
ção da Sede de Praia e a edificação do pré-
dio Brasil 500. O Jesse Krieger tinha uma 
proposta da Construtora Mora e trouxe a 
mim para elaborarmos uma contrapro-
posta para negociação. O Jesse era pre-
sidente da APCEF-PR. Nós trabalhamos 
uma tarde toda, revisando item a item da 
proposta. Ela foi aceita pela construtora e 
hoje temos a Sede de Caiobá, a agência da 
Caixa e a sala no Edifício Brasil 500. Nes-
se prédio, havia um terreno não utilizado 
pela APCEF-PR, onde existia um prédio 
velho e funcionava uma churrascaria. En-
tão, a troca foi um excelente negócio. 

“

“Geralmente o economiário 
entra com essas ações depois 
que se aposenta. Ele precisa 
estar muito atento à data da 
aposentadoria ao exercício do 

direito do biênio.
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No 10º ano de aumento real de salário, empregados da Caixa 
contabilizam diversos avanços obtidos na campanha salarial

Em 2013, a campanha salarial come-
morou uma grande vitória: dez anos con-
secutivos de ganhos reais. Após 23 dias de 
greve, bancários obtiveram 8% de reajuste 
(aumento real de 1,82%) sobre o salário e 
demais verbas e 8,5% sobre o piso salarial 
(ganho real de 2,29%). Em 2004, quando 
tiveram início os aumentos reais, o índice 
conquistado foi de 8,5%, com ganho de 
1,74%, após 28 dias de paralisação. 

Na Caixa Econômica Federal, a forte 
mobilização da categoria este ano resultou 
em expressivas conquistas. Uma das prin-
cipais foi a criação do Fórum Paritário, que 
visa discutir, propor e estruturar ações pre-
ventivas e de tratamento de situações que 
envolvam conflito no ambiente de trabalho, 
jornada, assédio moral, metas abusivas, en-
tre outros assuntos. 

À lista de avanços, acrescentam-se 
outros itens importantes. É o caso da ma-
nutenção da PLR social, não compensação 
de horas para unidades com até 15 em-
pregados, com o consequente pagamento 
das horas extras realizadas, redução de 70 

para 10 horas para curso de promoção por 
mérito, inclusão de filhos de 21 a 27 anos 
de idade incompletos, com renda de até 
R$ 1.800,00, como dependentes no Saúde 
Caixa e constituição da comissão para ava-
liar e sugerir melhoras no PSI. 

Dirigentes de entidades associativas 
concordam que esses ganhos só foram 
obtidos graças à grande mobilização dos 
bancários e, em especial, dos empregados 
da Caixa. “Essas conquistas precisam ser 
valorizadas, pois demonstram a persistên-
cia e o acerto da estratégia de negociações 
unificadas, como resultado da dedicação 
e profissionalismo dos trabalhadores da 
Caixa. A forte mobilização fez com que a 
direção da empresa avançasse nas ne-
gociações específicas”, avalia Jair Pedro 
Ferreira, vice-presidente da Fenae e coor-
denador da Comissão Executiva dos Em-
pregados (CEE/Caixa).

O diretor de Relações do Trabalho da 
APCEF-PR, Victor Esteche, alerta que, para 
que essas e outras conquistas se tornem 
realidade, é necessária a efetiva partici-

pação dos empregados em momentos de 
deliberação de propostas, como encontros 
estaduais de empregados, Conecef, assem-
bleias da classe e envio de reivindicações 
à APCEF-PR. 

Planejamento para 2014 - Na reu-
nião que o Comando Nacional dos Ban-
cários realizou no fim de novembro, foi 
aprovado um calendário de atividades 
para 2014. Os primeiros passos serão 
marcados pela realização de um seminá-
rio de planejamento para os dias 5 e 6 de 
fevereiro, quando serão definidos eventos 
como os congressos nacionais dos traba-
lhadores de bancos públicos federais. A 
16ª Conferência Nacional dos Bancários 
foi agendada para a data de 25 a 27 de ju-
lho, em São Paulo.
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Na sede de Caiobá, as mudanças começam logo na entrada. A identificação da 
“APCEF-PR” ganhou forma artística, com totem de mosaico. Do lado esquerdo do acesso 
à sede, o caixa eletrônico da Caixa está com estrutura e cara novas. Dentro da associação, 
as áreas de carga e descarga do estacionamento receberam cobertura e as lixeiras foram 
reestruturadas. Nos apartamentos, também tem novidades. Em cada um deles, o kit com-
pacto de cozinha foi substituído por balcões em MDF e o micro-ondas ganhou suporte 
de sustentação. Ao se deitar na cama, os associados terão mais conforto, com a troca dos 
antigos colchões por novos.

Temporada com novidades
Para deixar as férias de associados mais agradáveis, as sedes de 
Caiobá e de Porto Rico receberam melhorias. Saiba quais são elas

Na frente da sede balneária, um totem 
mostra o desenho da marca APCEF-PR, 
resplandecente no céu e no mar. No verso 
dele, a imagem modifica: um barquinho 
navegando em mar azul é “iluminado” pela 
APCEF-PR, que toma o lugar do sol. Os de-
senhos fazem parte do painel de identifica-
ção, elaborado com a técnica do mosaico 
pela associada Helena Araújo Monti. 

Devido às dimensões dos painéis, He-
lena criou o mosaico em sua oficina em 
Curitiba, usando tela especial com divisão 
em oito partes. Depois de prontas, a sócia 
levou essas partes à praia para montagem 
do totem, o que levou dois dias. 

A associada aceitou fazer o trabalho, a 
convite do diretor de Comunicação e Ma-
rketing da APCEF-PR, Jesse Krieger. Para 
criá-lo, a associada diz que se inspirou no 
mar e na praia e, na montagem, contou com 
o auxílio de funcionários da sede de Caiobá. 
“Como o trabalho é muito grande, precisou 
de uma equipe e eles foram maravilhosos”. 

O totem se somará as cerca de 180 
peças que Helena Monti já elaborou. Ela 
começou a fazer mosaico em um curso da 
APCEF-PR, há cerca de sete anos. Desde 
então, só se aperfeiçoou. Fez outros cursos, 
aprendeu novas técnicas e, atualmente, 
participa de grupos de mosaicistas de Curi-
tiba, Brasília, Itália e Argentina. 

Como foi criado o mosaico

Na sede pesqueira de Porto Rico, as 
novidades referem-se, basicamente, ao 
Espaço Gourmet e os arredores da piscina. 
O espaço para preparação de alimentos 
está mais equipado, com novo ventilador, 
TV LCD 43 polegadas e diversos utensílios 
para a cozinha. Para quem gosta de som-
bra e água fresca, a boa notícia é o aumento 
de mais cinco espreguiçadeiras e de dez 
guarda-sóis. 

Sede de Praia passa por incrementos

Programe-se nas fériasPrograme-se nas férias

Se o plano de quem pretende passar férias em Caiobá é fi-
car apenas sentado ou no quarto, pode pensar em mudá-lo. O 
Projeto Verão não deixa ninguém parado, nem na monotonia. 
Promovido por recreadores, sob a coordenação de Izabel Perin, 
envolve várias atividades, que abrangem da faixa etária infantil 
a adulta. Na sede, os associados podem participar de atrações, 
como hidroginástica em dois horários (normal e temática), gin-
canas, torneios esportivos e bingo. As atividades são realizadas 
de sábado a quinta-feira, das 10h às 21h. Quem ainda não se di-
vertiu com o Projeto Verão, há tempo. Iniciada em 14 dezembro, 
a programação vai até 6 de março de 2014.

Para os associados que têm crianças 
e estiverem em Curitiba no mês de janei-
ro, a dica é a Colônia de Férias da APCEF-
-PR. Os pais podem inscrever seus filhos 
em uma programação divertida, com 
recreações na piscina, brincadeiras, ati-
vidades artísticas e jogos. A colônia ini-
ciará no dia 6 de janeiro e vai até o dia 24, com três semanas de muita 
agitação. As atividades serão realizadas de segunda-feira a sexta-fei-
ra, das 13h30 às 17h30, na sede social. Inscrições e mais informações 
com a secretaria da APCEF-PR, pelo telefone (41) 3083-1001. 

Projeto Verão
Programação movimenta sede de praia

Colônia de Férias
Recreações prometem animar pequenos sócios

Porto Rico fica mais equipada
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Em Londrina, o Baile do Havaí en-
trou no clima do hula-hula e transfor-
mou-se em uma grande festa. Reali-
zado em 30 de novembro, o evento 
reuniu cerca de 300 participantes, 
que puderam aproveitar a decoração 
típica, muitas frutas, bebidas e até 
uma canja, servida por volta das 4h. 

A animação ficou por conta da banda The Champ, que agitou associados e 
convidados até às 5h. Entre o público estavam integrantes da organização do 
baile de Curitiba, como a gerente de Esportes, Ester Kokubu, a recreadora Izabel 
Perin e a auxiliar administrativa, Terezinha Lunardan. Pela maioria dos comen-

tários, o baile foi considerado o melhor dos últimos tempos.  

Em noite fria, Baile do 
Havaí agita sede social
Evento “aquece” sócios e convidados com diversos ritmos musicais

Associados entram no embalo do Baile 
do Havaí e até formam roda para 
aproveitar a animação. À esquerda, 
a recreadora Izabel Perin com 
representantes da Mary Kay. 

O friozinho do dia 23 de novembro não 
abalou a animação do Baile do Havaí da 
APCEF-PR. Associados e convidados, boa 
parte vestidos a caráter, dançaram e se di-
vertiram ao som da Classic Band, no giná-
sio 1 da sede social. A decoração e as cestas 
com frutas nas mesas completaram o clima 
tropical da festividade. 

Quem estava bem à vontade no bai-
le era o grupo do sócio Victorino da Silva 
Chuery Júnior, em que os integrantes usa-
vam camiseta alusiva ao evento. Na frente 
estava escrito “Família du Avesso” e atrás 
“Baile do Hawaí 2013”. Empregado da 
agência Fórum Trabalhista de Curitiba, 
Victorino conta que frequenta o baile há 
uns sete anos, mas só este ano reuniu cerca 
de 20 amigos e familiares, todos vestidos 
com roupas temáticas. O grupo chamou a 

atenção também pelo 
entusiasmo e a alegria.

Para entrar ainda 
mais no clima festi-
vo, as mulheres fo-
ram agraciadas com 
a demonstração de 
produtos da Mary 
Kay, no banheiro fe-
minino. De lá, saíam 
prontas para encon-
trar seu pessoal e se 
divertir com músi-
cas de diversos esti-
los. O baile começou ao som de Alicia 
Keys, passou pelo forró do Fala Man-
sa e baladas sertanejas, e foi até altas 
horas com sucessos dos anos 70 e de 
outras décadas.

Londrina
Na regional, Baile do Havaí atrai cerca de 300 pessoas



Sem eles, a APCEF-PR não funciona. 
Trabalham muitas vezes nos bastido-
res, atendendo aos associados, mesmo 
que seja de forma indireta. Os funcioná-
rios da associação atuam, em sua maio-
ria, na sede social, e estão sempre à dis-
posição de sócios e diretores. Eles têm 
como principal foco o bom atendimen-

to, cuja melhoria constante é uma das 
metas da atual gestão. Por tudo isso, 
a APCEF-PR homenageia e agradece 
essa equipe de colaboradores, que 
está sempre pronta a fazer uma asso-
ciação cada vez melhor. 

A busca por um ambiente familiar faz 
com que a associada Tania Rita Monteiro 
frequente regularmente a sede da Re-
gional Londrina. Sócia há 24 anos, ela e 
a família utilizam as churrasqueiras e as 

piscinas durante a temporada de verão. 
“Nesta temporada, vamos para a sede de 
Porto Rico. Estamos ansiosos, pois é um 
programa que nunca fizemos, passar as 
férias na beira do rio”, conta Tania. 

“Sempre acho uma coisa boa, mesmo 
nos piores momentos, e permaneço rindo, 
mesmo que seja do meu próprio tombo”. 
É com esse clima de alegria e positivismo, 
que Liane Margarete de Rosso é destaque 
entre os associados. Com evidente ani-
mação na realização de suas atividades, 
Liane é sócia da APCEF-PR desde 2004 
e frequenta a sede todas as terças-feiras, 
durante os treinos de futsal feminino, e 
aos finais de semana, quando tem com-
petição ou para acompanhar o marido, 
Sérgio Cresto, que, assim como ela, é go-
leiro de futsal. Com relação à sua anima-
ção, Liane diz que, apesar de ter comple-
tado 50 anos, ainda se sente uma jovem, 
de corpo e de alma. “Nunca vou deixar 
morrer essa moleca que existe dentro de 
mim. Quando alguma coisa não dá certo, é 
porque não era para ser e algo melhor há 
de vir”. Liane é participante ativa quando 
o assunto é esporte. A sócia faz parte da 
equipe de revezamento 4 x 100 m e do 
time de futsal feminino, do qual será co-
ordenadora em 2014. “Pretendemos reu-
nir mais e mais atletas, não só com intuito 
de participarmos dos Jogos da Fenae com 
uma equipe capaz de alcançar medalhas, 
mas para divulgarmos mais o esporte no 
qual as mulheres, associadas da APCEF, 
possam extravasar e esquecer um pouco 
o estresse diário”.

O Colega    

Os associados são o principal motivo de existência da associação. Inspiram melho-
rias e inovações, que visam seu bem-estar e comodidade. Para muitos deles, o carinho 
é recíproco e sentem-se tão à vontade na associação, que a adotam quase como se-
gunda casa. Esse relacionamento também é mantido com os funcionários, que aten-
dem tanto quem administra a associação, quanto quem a utiliza, e buscam receber 
sua valorização. Diante desse panorama, conheça alguns sócios que se destacam, seja 
pela grande frequência a alguma sede ou alegria, e a equipe de funcionários, que faz a 
entidade efetivamente funcionar. 
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Integrantes da equipe de 
funcionários da associação de 
diversas áreas. 
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Eles são destaque na APCEF-PR
Conheça alguns sócios que se sobressaem na entidade e o grupo dedicado de funcionários

Liane (3ª da esq. p/ dir.) com a equipe do 
revezamento 4 x 100 m. 

Filiado à APCEF-PR há 24 anos, Eduar-
do Alberto de Oliveira Mariano é frequen-
tador assíduo das instalações da sede so-
cial, em Curitiba. Quer vê-lo por lá? Basta 
acertar um dos seis dias por semana que 
Mariano costuma aparecer para jogar fute-
bol de campo, soçaite ou futsal na entidade. 
Também é possível encontrá-lo na acade-
mia, sauna, restaurante, lanchonete ou nas 
churrasqueiras. “Considero a APCEF minha 
segunda casa, pois passo bastante tempo, 
tanto em uma quanto na outra. Sem contar 
as amizades que fiz. Fica até difícil enume-
rar, sejam colegas da Caixa ou associados. 
Para mim, é uma verdadeira família”.

Curitiba
Sócio costuma ir a sede social 6 vezes por semana

Colaboradores
Eles é que movimentam as atividades da associação

Interior
“Regional é o ambiente família que aprecio”, diz sócia de Londrina

Atleta
Para sócia, alegria constante é 
o segredo para viver bem

Os frequentados assíduos

Exemplo de animação

Eduardo Mariano com colegas do time Insano, em 
festa de final de ano.



O ano de 2013 foi especialmen-
te da idealização de projetos 
para o incremento das sedes. 

Em Curitiba, as projeções contemplam 
nova academia de musculação e ginástica, 
ampliação do Espaço da Mulher e criação 
do Espaço Gourmet. Com 450 m2, o novo 
prédio da academia terá o perfil de pavi-
lhão de estrutura metálica que combina 

O Colega    
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Vale a pena ver de novo
Confira projetos, obras e eventos que marcaram o ano, os quais muitos dão 
origem a várias novidades que estão por vir em 2014

Em Curitiba e Caiobá
Novas instalações ganham contornos e algumas saem do papel, como o Espaço Gourmet 

com acabamentos diferencia-
dos. Para quem quiser um lo-
cal para pequenas reuniões ou 
festa para 100 pessoas, o Espa-
ço Gourmet será uma boa dica. 
Em fase adiantada de obras, seu 
projeto prevê dois salões de 50 
pessoas cada, dividido por um 
painel de correr. A academia está 
em fase de projeto, enquanto o 
Espaço da Mulher encontra-se 

em estudo de orçamen-
to. Ainda na sede social, 
outro projeto marcante 
é a implantação de gra-
ma sintética no campo 
localizado ao lado do ginásio 2, 
que está quase pronto para o uso 
dos boleiros de plantão. Na sede 
de Caiobá, a novidade deste ano 
foi a implantação do projeto “Efi-
ciência Energética”, que vai gerar 
economia de energia elétrica com 
redução de consumo e demanda, 
prezando também pelo incremen-

to da qualidade dos sistemas elétricos. 
Na prática, o projeto, em parceria com 
a Copel, possibilitou a substituição do 

materiais de acabamento. Já o Espaço da 
Mulher será ampliado de 85 m2 para 150 
m2, visando à construção de dois anexos 

sistema de iluminação e dos chuveiros 
dos vestiários da área de camping por 
aquecimento solar, além da eliminação 
de chuveiros, para adoção do novo siste-
ma. Outra benfeitoria prevista na praia 
é a construção de depósito, que ganhou 
linhas e contornos este ano em desenho 
arquitetônico e servirá para o armazena-
mento de materiais para reposição e ma-
nutenção das instalações da sede.
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No interior, várias regionais deram iní-
cio ou passaram por benfeitorias este ano. 
Um dos destaques foi o projeto de constru-
ção do ginásio poliesportivo na Regional 
Maringá, que teve bons avanços. Um jantar 
foi realizado em junho para o lançamento 
da campanha para a conquista de 25 novos 
sócios. Meses depois, os projetos foram 

confeccionados e 

Regionais
Projetos são concluídos, outros avançam ou aguardam definições

receberam a aprovação da Prefeitura de 
Maringá. A construtora para executar as 
obras de estrutura e pré-moldados já foi 
escolhida. Para a parte de alvenaria, a re-
gional contratará profissionais do ramo 
de construção para o trabalho. Com 1050 
m2, o novo ginásio terá quadra poliespor-
tiva, dois vestiários e academia. Nas regio-
nais Cascavel e Toledo, esta última recen-

temente (mais detalhes na página 21), 
a casa do caseiro foi totalmente re-
formada e parece como nova. Em Pato 
Branco, a proposta de remodelar qua-
se toda a sede está na fase de projeto, 
sendo que o arquitetônico ficou pron-
to. Entre as melhorias previstas, está a 
ampliação das principais instalações, 
aumentando a capacidade do salão so-
cial de 150 pessoas para 300. O projeto 
de Francisco Beltrão encontra-se na fase 
de angariação de recursos para a realiza-
ção de obras, como ampliação do espaço 
coberto, construção de novo barracão e 

renovação de boa parte da infraestrutura. 
Sobre a construção da sede de Alvorada do 
Sul, o projeto arquitetônico foi aprovado 
pela prefeitura local no primeiro trimestre 
do ano e, agora, a comissão de obras, sob 
o comando da Regional Londrina, avalia a 
contratação de construtora. A edificação 
terá duas etapas, com construção de quase 
400 m2, onde haverá quatro apartamentos, 
áreas comuns e de lazer. 

Tijucas do Sul, no mês de março, quan-
do 74 associados e convidados cami-
nharam 10 km e puderam desfrutar 
de estrutura, com grande área verde, 
cachoeira refrescante, chafariz, chur-
rasqueiras para piquenique, entre ou-
tros atrativos. Depois de uma parada 
para tomar fôlego, o grupo visitou 
a sede da Bemfaz (Beneficência 
dos Funcionários do Ministério da 
Fazenda), em Campina Grande do 
Sul, parceira da associação, em se-
tembro. Até o sol colaborou para 

que os 56 caminhantes concluíssem o 
percurso de 8 km, a maioria em estra-
da de terra, contemplando a natureza 
e conversando com colegas. A cami-
nhada na Chácara Vailati, em São 
José dos Pinhais, no mês de outubro, 
encerrou as edições da atividade no 
ano, reunido cerca de 50 pessoas. Du-

Caminhadas
Só benefícios: belos destinos, atividade física e muita integração

Iniciadas em 2012, as caminhadas se 
consolidaram na programação da APCEF-
-PR este ano. A proposta de combinar ati-
vidade saudável, lugares com belas pai-
sagens e integração deu certo e o grupo 
APÉCEF percorreu três destinos em 2013. 
O primeiro foi o Recanto do Saltinho, em 
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Novidades para 2014
No próximo ano, algumas mudanças estão à vista. Dos 

projetos na sede de Curitiba, o Espaço Gourmet deverá estar 
pronto ao final de janeiro. A academia e o Espaço da Mulher 
devem sair do papel, a partir do primeiro trimestre, e ter 
avanço das obras. Já pronto, o campo de grama sintética rece-
berá um campeonato de futebol durante a programação es-
portiva de 2014. A construção do depósito na sede de Caiobá 

terá início após a temporada de verão, com conclusão meses 
depois. Das regionais, a largada para a edificação do ginásio 
em Maringá tem data definida: 13 de janeiro. Os projetos em 
Francisco Beltrão e Pato Branco também devem avançar e o 
de Alvorada do Sul tem previsão de iniciar as obras. Sobre as 
caminhadas, novos destinos estão sendo pensados, com be-
las paisagens e percursos.

rante o trajeto de quase 8 km, a novidade 
foi uma parada no espaço do Vinho Zan-
chetta, para degustar bebidas da marca e 
aprender sobre sua história. Em todas as 
caminhadas, o esforço dos participantes 
foi recompensado com saboroso almoço 
preparado no local. 
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Novidades para 2014
Para o próximo ano, muitas surpresas aguardam os associados na área sociocultural e de lazer. A boa aceitação dos sócios a res-

peito do Festival da Tainha e da Moqueca deve integrar o evento à programação de 2014, que já tem confirmada mais uma edição do 
Festival Gastronômico. Os pequenos sócios também podem esperar muito diversão e criatividade na comemoração do Dia da Criança 
do próximo ano e outras atividades.
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Culinária
A estreia do Festival da Tainha e da Moqueca e o sucesso do Festival Gastronômico

Comemoração do Dia da Criança
Programação em dose tripla agita a garotada e seus pais

Depois da bem-sucedida ree-
dição do Festival Gastronômico, a 
APCEF-PR lançou mais um evento 
com muitas delícias da culinária 
em 2013. Foi o Festival da Tai-
nha e da Moqueca, realizado 
na sede de Caiobá, no dia 13 de 
julho. Em sua primeira edição, 
a programação reuniu cerca 
de 250 pessoas, que puderam 
apreciar diversas receitas a 

base de peixe, re-
gadas a molho de 
camarão e outros 
acompanhamentos. Du-
rante o evento, os partici-
pantes puderam se divertir 
com torneios esportivos, 
com direito a premiações. 
Ao final do mês de julho, a 
sede de Curitiba transfor-
mou-se em uma grande 
praça de alimentação e 

binação foi muita animação durante 
todo o dia 12 de outubro, entre filhos, 
pais e amigos. A programação come-
çou cedo, com o Passeio sobre Rodas, 
realizado no Parque Náutico do Iguaçu, 
onde a maioria dos participantes com 
bicicleta, andou duas voltas. 
Para repor as energias, os par-
ticipantes ganharam kit com 
frutas, barra de cereal e isotô-
nico e participaram do sorteio 
de skate, patins, bicicletas, 
bonés, bolsas e agasalhos da 

APCEF-PR. Depois, na sede social, 
pais e filhos participaram da caça 
ao tesouro alusivo ao Dia do Saci 
e percorreram o bosque em busca 
de pistas para chegar até seu “prê-
mio”. Após o almoço, no ginásio 1, 
os pequenos sócios se esbaldaram 

com diversos brinquedos, como castelo 
inflável, piscina de bolinha, cama elástica, 
camarim de pintura, futsabão, pebolim, 
pintura, jogos com peças gigantes, além 
de um torneio de pipa fora do ginásio. 

Se em 2012 a comemoração do Dia da 
Criança, em Curitiba, foi em dose dupla, 
este ano foi em dose tripla. Explica-se: 
a festividade do Dia do Saci e o Passeio 
sobre Rodas se somaram à tradicional 
Festa da Criança. O resultado dessa com-

recebeu a 5ª edição do Festival Gastro-
nômico. Cerca de 1,1 mil associados e 
convidados prestigiaram o evento, que 
teve como novidade a leitoa desossada, 
além dos demais pratos do cardápio (al-
catra de igreja, porco no rolete, moqueca 
de peixe e barreado). 
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Nos campeonatos internos, a sede so-
cial sediou vários deles, especialmente de 
futebol. No interior, mais uma vez, o Nor-
te e o Noroeste se uniram para a reali-
zação dos Jogos Regionais, cujo local de 
competição foi Maringá. Também houve 
disputas em Guarapuava, com a integra-
ção de regionais do Oeste, Sudoeste e 
Campos Gerais (mais detalhes na pági-

Jogos do Sul e Sudeste
Delegação do Paraná traz 25 medalhas de Florianópolis 

Nos esportes, o destaque foi a participação da APCEF-PR nos Jogos do Sul 
e Sudeste, que ocorreram de 30 de maio a 1º de junho, em Florianópolis (SC). 
De lá, os atletas trouxeram 25 medalhas, das quais dez de ouro, nove de prata e 
seis de bronze. Além das conquistas, o Paraná comemorou junto com as outras 
seis associações participantes o espírito desportivo e de confraternização do 
evento. Como em edições anteriores, não houve premiação das APCEFs melho-
res colocadas, mas dos três primeiros classificados em cada prova e partida. Os 
atletas do Paraná se destacaram na maioria das modalidades disputadas, entre 
elas o vôlei masculino, no qual a equipe paranaense deu um show em quadra 
e levou um ouro histórico. A competição também marcou a estreia do time de 
futsal feminino, que não conquistou medalha, mas mostrou ser uma boa pro-
messa para os Jogos da Fenae e outras competições. 

Campeonatos internos e externos
Realização de diversas competições e estreia de equipes femininas

na 20). Nas competições externas, 
as equipes masculinas se destaca-
ram no Campeonato da AVP. Mas 
uma das maiores novidades foi o 
início do projeto para preparação 
de atletas de base para o vôlei fe-
minino. Uma equipe, categoria 98, 
estreou na Taça Paraná e partici-
pou de torneio do Rexona este ano 
(detalhes na página 17). Segundo 
o professor Leandro Alves Morei-
ra de Carvalho, o grupo começou 

“ Para a APCEF-PR, a avaliação da área 
de esportes é positiva. Tivemos excelente 
participação nos Jogos do Sul e Sudeste, 
nos quais percebemos o potencial dos 
atletas que podem participar dos Jogos 
da Fenae. Realizamos campeonatos de 
diversas modalidades e participamos de 
outros, como a Copa Bancária de Futsal, 
em que fomos vice-campeões, o da AVP 
no qual o vôlei masculino teve ótima atu-
ação e a disputa de dezenas de corridas, 
em especial as promovidas em Curitiba. 
Começamos a preparação dos Jogos da 
Fenae e pretendemos intensificá-la em 
2014, para buscarmos ficar entre os pri-
meiros colocados.

Reinaldo Horácio, diretor de Esportes 
e Lazer

“

Novidades para 2014
Para os dias 29 e 30 de março, estão 

agendados os Jogos Economiários do Para-
ná (Jepar), em Curitiba. Participarão as de-
legações das superintendências regionais 
(Curitiba Leste, Curitiba Oeste, Norte, No-
roeste, Oeste e Campos Gerais) e Logística. 
A previsão é que as modalidades disputa-
das sejam as mesmas dos Jogos da Fenae, 
com a inclusão do truco, pôquer, cacheta e 
dominó. Falando em competição nacional, 

os treinos dos atletas devem se intensificar 
a partir de fevereiro. Os Jogos da Fenae es-
tão marcados para acontecer de 16 a 23 de 
agosto, em Goiânia (GO). 

No âmbito interno, entre as novidades, 
está o lançamento da escolinha de basque-
te, para crianças a partir de 10 anos, tanto 
meninos quanto meninas. “A ideia é criar 
uma cultura de basquete na associação”, 
explica o técnico Bruno Bressan, em con-

junto com o coordenador da modalidade, 
Alexandre Silveira Barbosa. As aulas terão 
início na primeira quinzena de janeiro, 
no sábado, das 15h às 16h. As inscrições 
podem ser feitas com o professor Bruno 
(9642-1535), que informa que os treinos 
de basquete continuarão no próximo ano, 
às segundas-feiras (21h às 22h30), quar-
tas-feiras (20h30 às 22h30) e sábado (16h 
às 18h). 
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com sete meninas e, hoje, já tem 16, algu-
mas delas filhas de empregados da Caixa. 
A modalidade de futsal feminino também 
surgiu como nova opção para as mulheres 
que gostam de jogar bola, cuja nova coor-
denadora é Liane Margarete de Rosso. 
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O clima esportivo e de confraternização tomou conta do restaurante da sede social na 
noite de 11 de dezembro. O motivo foi a realização da Festa do Esporte, que reuniu atle-
tas, dirigentes, coordenadores e convidados. No evento, receberam premiação os atletas 
mais bem classificados nos torneios de truco e de tranca, no futebol de campo, no futsal 
livre, futebol soçaite 40+, futebol soçaite livre, além do vôlei masculino em competições 
externas. Também foram mencionados os campeonatos de futsal 50+, soçaite 50+ e futsal 
interagências, cujos primeiros colocados haviam recebido seu prêmio no dia da decisão. 
Na ocasião, algumas novidades marcaram a festa, como a apresentação da equipe femini-
na de vôlei, categoria 98, e a entrega de lembrança aos coordenadores das modalidades 
oferecidas pela APCEF-PR. O presidente Vilson Willemann e o diretor de Esportes e Lazer, 
Reinaldo Horácio, falaram sobre a atuação da APCEF-PR nos esportes este ano e agrade-
ceram ao empenho e dedicação de atletas, coordenadores, dirigentes e organizadores. O 
encerramento da festa ficou por conta de um coquetel e muito bate-papo.  

Os destaques de competições esportivas em 2013
Atletas e equipes recebem premiação por sua boa atuação em 
diversas modalidades

O técnico Leandro A. M.de Carvalho e o coordenador 
do vôlei, João Mateus Müller, recebem premiação 
pelos bons resultados no campeonato da AVP. 

Conheça os destaques de 2013:
VÔLEI MASCULINO 
Jogos do Sul e Sudeste, campeonatos da 
AVP e da Federação Paranaense de Vôlei.
Jogos do Sul e Sudeste
1º lugar – vôlei de quadra
2º lugar – vôlei de areia (Eduardo Baduy e 
André Felipe Alves das Chagas do Rosário)
Campeonato AVP 
25+
- 4º lugar na 1ª etapa
- 2º lugar na 2ª etapa
- 2º lugar na 3ª etapa
2º lugar geral da AVP
35+
- 3º lugar na 1ª etapa
- 2º lugar na 2ª etapa
- 4º lugar na 3ª etapa
3º lugar geral da AVP

VÔLEI FEMININO
Participação nos campeonatos da AVP, Fe-
deração Paranaense de Vôlei, torneio da 
Cia. do Vôlei e da Polícia Militar. Estreia da 
equipe categoria 98 na Taça Paraná e no 
torneio realizado pelo Rexona. Nos Jogos 
do Sul e Sudeste, classificação da dupla 
Elisa Bittencourt e Melaine Yasumoto em 

terceiro lugar. Indicação de três atletas da 
APCEF-PR como melhores de 2013: Laris-
sa Inoue como melhor levantadora, Leo-
nardo Bandeira como melhor atacante e 
Leandro A. M. de Carvalho, eleito o melhor 
técnico do ano. 

Meninas da equipe de vôlei, categoria 98, que 
participaram pela primeira vez da Taça Paraná.

BASQUETE MASCULINO
Participação da equipe da APCEF-PR na 
Copa Verão, Copa Solidária, com o resulta-
do do 2º lugar, e nos Jogos do Sul e Sudeste. 

O técnico Bruno Bressan e o coordenador de 
basquete, Alexandre Silveira Barbosa, com diretores.

FUTEBOL SOÇAITE
Resultados obtidos no ano: 2º lugar nos 
Jogos do Sul e Sudeste, categoria livre, e 
4º lugar na mesma competição, mas na 
categoria master.

TORNEIO DE TRANCA
1º lugar - Nei Luiz Pontes 
2º Lugar - Rute Santos da Rocha 
3º Lugar - Luiza Eiko Nagazava Maller 
4º Lugar - Célia Bucenko Bittencourt 
5º Lugar - Bernardo Taytelbaum

Os cinco primeiros colocados na tranca, com seu 
troféu. 

Comemoração dos 10 primeiros colocados no 
truco, com destaque da dupla campeã. 

TORNEIO DE TRUCO
1º lugar - Fernando Alvarenga 
1º lugar - Jaime Sumida 
2º lugar - Ernesto da Cunha Afonso 
3º lugar - Abdo Hanna Tannouri 
4o lugar - Gerson Luiz Cardoso 
4º lugar - Gerson Luiz Cardoso Jr 
5º lugar - Rosmael da Cruz Veiga 
6º lugar - Marcos Henrique Goncalves 
7º lugar - Fernando Afonso Ferreira 
8º lugar - Luiz Ricardo Amaral 
9º lugar - Rodrigo Cezar C. de Oliveira 
10º lugar - Miguel Poletto Rocha

TÊNIS DE CAMPO
Premiação da competição de novembro 
já havia sido entregue aos melhores clas-
sificados.
Durante o ano, foram realizados sete tor-
neios nas categorias A especial, A, B e C.
Segue a indicação dos melhores de 2013:

FUTSAL MASCULINO
Resultados conquistados no ano: 2º lugar 
na Copa Bancária, promovida pelo sindica-
to de Curitiba, nos Jogos do Sul e Sudeste.
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Categoria A Especial - José Ricardo Cunha
Categoria A - Elcion Weber Schiller
Categoria B - André Camargo
Categoria C - Alexandre Luis

FUTEBOL DE CAMPO 
Realizado de 9 de março a 29 de maio.
Série Ouro
1º Lugar – Elco
2º Lugar – Green Valley
3º Lugar – Choop Bol
4º Lugar – Insano
Série Prata
1º Lugar – Centauro
2º Lugar – Alto Brilho
3º Lugar- Cof Sports
4º Lugar- Terça Nobre
Defesa menos vazada
Green Valley

Artilheiros 
Marcelo Daniel D.Filho - Choop Bol – 8 gols
Welliton Carlos F. Lameu -  Elco – 8 gols
Bruno Ternoski - Insano – 8 gols
César Luis T. M. Watanabe - Insano – 8 gols

Conheça os destaques de 2013 (continuação):

Representante do Elco, campeão da série ouro do 
futebol de campo.  

Representantes dos times primeiros colocados no 
Futsal Livre.

Entrega de troféu aos primeiros colocados no 
Futebol Soçaite 40+. 

O coordenador Francisco Tucunduva recebe 
premiação, representando o artilheiro do Futsal 50+.

3º Lugar - Dá Pressão 
4º Lugar - Alto Brilho A

Defesa Menos Vazada
Amigos do Nilton Jr
Artilheiro
Lucas H. Machado – Dá Pressão – 20 Gols
FUTEBOL SOÇAITE 40+
Realizado de 18 de setembro a 4 de de-
zembro.
1º Lugar - Real Society 
2º Lugar - Cof Sports 
3º Lugar - Gercam 
4º Lugar - Alto Brilho
Defesa Menos Vazada
Real Society
Artilheiro
Miguel Angelo Rasbold - Gercam – 17 gols

FUTEBOL SOÇAITE 50+
De 3 de agosto a 14 de setembro.
1º Lugar: Vila Torres
2º Lugar – Vila Oficinas
3º Lugar – Vila Hauer
4º Lugar – Vila Fanny
Artilheiro
Antônio M. Ferreira – 13 gols – Vila Torres

Artilheiro
Antônio Carlos S. da Silva – Santa Felicida-
de com 10 gols
FUTSAL INTERAGÊNCIAS 
Realizado de 25 de agosto a 27 de outubro
Série Ouro
1º Lugar – Uruguai
2º Lugar – Inglaterra
3º Lugar – Alemanha 
4º Lugar – Argentina

Defesa menos vazada
Uruguai

Artilheiro
Rafael Moreira Alves - Uruguai - 21 gols

FUTEBOL SOÇAITE LIVRE
Realizado de 21 de setembro a 30 de no-
vembro.
Série Ouro
1º Lugar – Barcelona/Vision
2º Lugar – Real Society
3º Lugar – Centauro
4º Lugar – Green Valley

Série Prata
1º Lugar – Choop Bol
2º Lugar- Alto Brilho Jr
3º Lugar- Cof Sports
4º Lugar – Cride Jr

Defesa Menos Vazada
Barcelona/Vision
Artilheiro
Marcelo Daniel Dalcuche Filho – Choop 
Bol - 20 gols

Artilheiro e goleiro exibem sua premiação 
conquistada no Futsal Interagências.

Integrantes dos times primeiros colocados da série 
ouro do Soçaite Livre. 

FUTSAL LIVRE 
Realizado de 6 de julho a 7 de setembro.
Série Ouro
1º Lugar- Amigos do Nilton 
2º Lugar - Terça A 
3º Lugar - Cride Jr.
4º Lugar - UFC
Série Prata
1º Lugar - Apolo 10/Vision
2º Lugar - Insano 

FUTSAL CINQUENTINHA 
Realizado de 5 de outubro a 30 de novem-
bro.
Premiação já havia sido entregue na final.
1º Lugar – Santa Quitéria 
2º Lugar – Santa Felicidade
3º Lugar – Xaxim
4º Lugar – Capão Raso
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Categoria A Especial: William Plaenge, vice-
campeão Cunha, campeão Raoni Volanski e 
professor Paulo Lima. 

Os garotos da sub-9, vice-campeões da Copa Integração. Time sub-9, 3º colocado da categoria na Copa Quadra 7. 
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Os garotos da escolinha de futsal do pro-
fessor Vinicius Gobbo Lopes, da APCEF-PR, 
bateram um bolão este ano. Divididos em 
equipes, por faixa etária, eles participaram 
de três torneios, nos quais obtiveram ótima 
classificação. A equipe da categoria sub-11 
disputou a Copa AABB de Futsal, que contou 
com oito times, e foi campeã. 

Após se classificar na primeira fase em 
segundo lugar, a APCEF-PR venceu o Paraná 
Clube na semifinal e seguiu para a decisão, 
em que disputou o título com a AABB Curi-
tiba em uma partida disputada. “O jogo foi 
muito disputado e tenso, mas vencemos por 
3 x 2 e fomos campeões”, conta o professor. O 

Garotada do futsal dá show de bola
time primeiro colocado é formado por Edu-
ardo Santos, Rodrigo Ribeiro, Otávio Cancio, 
Matheus Guaracho, Omar Zarif, Felipe Deina, 
Victor Caldas, Guilherme Prestes, Marcos 
Azevedo e Luan Piovesan. A Copa teve início 
em maio e terminou em 1º de dezembro.

Outra competição na qual os jovens atle-
tas da APCEF-PR se destacaram foi a Copa 
Integração. A equipe da categoria sub-9 foi 
vice-campeã e a sub-13, terceira colocada. 
Por fim, a Copa Quadra 7, promovida pelo 
clube de Duque de Caxias, encerraram seus 
jogos com chave de ouro. As duas copas co-
meçaram em abril e encerraram seus jogos 
no início de dezembro.

Na Copa Quadra 7, a associação compe-
tiu com quatro times nas categorias sub-9, 
sub-11, sub-13 e sub-16. As partidas finais 
ocorreram em meados de dezembro. A me-
lhor colocação foi do time sub-11, que ga-
nhou de virada da Quadra 7 Esportes, por 
4 a 3, e ficou em primeiro lugar. O sub-9 e 
o sub-16 classificaram-se em terceiro lugar. 
Com esses resultados, somados aos pon-
tos das defesas menos vazadas no sub-11 
e sub-16 e equipes mais disciplinadas em 
todas as categorias, os times da APCEF-PR 
foram pentacampeões gerais. 

Equipe sub-11, campeã da Copa Quadra 7 de futsal.

Sumida e Alvarenga, dupla afinada do truco. 

Para o tênis, saldo anual é positivo
Coordenação soma seis torneios realizados e 86 praticantes da modalidade

O ano de 2013 foi bem positivo para o 
tênis de campo. É o que garante o coorde-
nador da modalidade, José Ricardo Cunha, 
com base em dados e jogos. “Em alguns 
torneios, tivemos mais de 60 inscritos com 
um total, no final de ano, de 86 praticantes 
da modalidade, tendo participado de pelo 
menos um evento dos seis realizados”. 
O último torneio realizado este ano foi o 
APCEF Finals, de 23 a 30 de novembro. A 
competição reuniu 24 tenistas das catego-
rias A especial, A e B, sendo oito de cada 
uma delas, pré-classificados no ranking 
de novembro, e seis da C. Como novidade 
para 2014, José Ricardo Cunha anuncia o 
torneio de duplas e a reativação do ranking 
pirâmide ou barragem.

A dupla Fernando Alvarenga e Jai-
me Sumida protagonizou um feito iné-
dito no Torneio de Truco da APCEF-PR: 
foi pentacampeã. Depois de marcar 
pontos em nove etapas, eles ficaram 
em primeiro lugar no ranking geral e 
comemoraram mais um título. “Nossa 
conquista do penta se deve à dedicação 
e a soma de pontos em todas as etapas”. 
Sumida conta que conhece Alvarenga 
há uns 11 anos e, com ele, também foi 
bicampeão de duplas no Campeonato 
Paranaense de Truco, no qual juntos 
vão lutar pelo tricampeonato em 2014. 
Ele diz que aprendeu a jogar truco com 
o pai, Hitoshi Sumida, e acredita que, 
dos carteados, o jogo seja um dos mais 
difíceis, pois tem muitas estratégias 
nas partidas. Juntos, Sumida e Alva-
renga colecionam mais de 200 troféus 
na modalidade, sendo os preferidos de 
bicampeão paranaense e de penta na 
APCEF-PR.

Para o jogador Nei Pontes, a tranca 
é um ótimo jogo para exercitar o ra-
ciocínio e a memorização, com uso de 
estratégia. No torneio deste ano da mo-
dalidade, ele mostrou ter conhecimen-
to de causa. Coordenador da tranca na 
APCEF-PR, Nei pontuou na maioria das 
14 etapas realizadas e chegou ao topo 
da classificação geral, conquistando 
o tetracampeonato. Em seis anos que 
joga na associação, ele ganhou troféus 
de número 1, além da premiação deste 
ano, em 2009, 2010 e 2012. 

Truco
Dupla é pentacampeã do 
torneio interno

Tranca
Coordenador da 
modalidade chega ao 
quarto troféu 

Confira mais detalhes e fotos no:
 www.apcefpr.org.br/tenis.



Pela primeira vez em 13 edi-
ções realizadas, a APCEF-PR dis-
putou a Taça Paraná Asics de 
Voleibol, com a equipe infantil 
feminina. A entidade também re-
cepcionou, em sua sede social, jo-
gos das categorias infanto-juvenil 
feminino, juvenil feminino e mirim 
masculino. 

De acordo com o coordenador 
geral da Taça Paraná, Josmar Co-
elho, mesmo estreante, a APCEF 
mostrou que está sendo desenvol-
vido um importante trabalho na 
entidade e, com o tempo, a equipe 
poderá chegar a ser competitiva 

e fazer frente a grandes times do 
cenário nacional, que hoje partici-
pam do torneio. “Destaco o profis-
sionalismo do técnico Leandro de 
Carvalho e o desempenho de cada 
atleta, que, apesar das dificuldades 
encontradas no evento, represen-
taram a APCEF de forma brilhante”, 
comenta Coelho. O coordenador 
avalia que tudo aconteceu dentro 
do planejado e, agora, já se começa 
a preparação para 2014. 

Considerado o maior campe-
onato de base do voleibol bra-
sileiro, a Taça Paraná, realizada 
pela Federação Paranaense de Vo-

leibol, reuniu este 
ano 1800 atletas, 
representando 136 
equipes de nove 
estados. Os jogos 
foram disputados 
em quatro catego-
rias: mirim, infantil, 
infanto-juvenil e ju-
venil, com finais re-
alizadas no dia 3 de 
novembro, cuja pre-
miação aconteceu 
no Ginásio do Taru-
mã, em Curitiba.
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O atletismo só tem a comemorar pelas 
conquistas deste ano. O grupo cresceu, cor-
redores participaram de todas as provas de 
Curitiba, inclusive com pódio em boa parte 
delas, e atletas do Paraná tiveram ótima 
participação nos Jogos do Sul e Sudeste, em 
Florianópolis (SC). 

Um dos principais destaques foi Ismael 
Pereira da Silva, maratonista de primeira 
linha, que ficou em terceiro lugar geral na 
Maratona Caixa de Santa Catarina e em 18º 
na Maratona de Dublin, na Irlanda. Tam-
bém marcaram presença os medalhistas 
dos Jogos do Sul e Sudeste. São eles: Miriam 
Uguma, ouro nos 100 m e 200 m e no reve-
zamento 4 x 100 m, junto com Liane Rosso, 
Regina Welter Côrrea e Valquíria Benatto. 
Regina também ganhou ouro no salto em 
distância e bronze nos 5 km e Valquíria, 
ouro nos 10 km e bronze nos 400 m. Ainda 

Correr, correr...correr, correr é o melhor para poder vencer
Atletas da APCEF marcam 
presença em várias provas e 
somam conquistas durante o ano

receberam premiação: Waldirene Catarino, 
pelo primeiro lugar nos 5 km, Tiago Cle-
mentin de Andrade, ouro nos 5 km, Lenice 
Maia, prata nos 10 km, Jesse Krieger, prata 
nos 5 km, Thiago Augusto Pinto, prata nos 
10 km, Rosângela Diz, bronze nos 10 km e 
Darci Agostini, bronze nos 10 km. 

Em provas internacionais, além de Is-
mael, o destaque foi a corredora Lenice 
Maia que exibiu a camiseta da APCEF-PR 
na Maratona da Muralha da China. 
Também houve vários medalhis-
tas em corridas de rua, como nas 
etapas do Circuito das Indústrias, 
do Campeonato de Corridas da 
Prefeitura Municipal de Curitiba-
-SMELJ e do Circuito da Caixa. 
“Teríamos muitos atletas que me-
receriam destaque pelo seu de-
sempenho em diversas corridas, 
mas nossa maior homenagem é 
ao grupo todo, que está cada vez 
maior e mais unido”, comenta 
o coordenador de atletismo da 
APCEF-PR, Darci Agostini. Equipe de corrida dedicada dos Jogos do Sul e Sudeste. 

APCEF estreia na Taça Paraná de Voleibol
Equipe infantil feminina representa a entidade

Para 2014, os principais desafios do atle-
tismo são os Jogos Economiários do Paraná 
(Jepar) e os Jogos da Fenae, em Goiânia. “Para 
isso, vamos intensificar o relacionamento, 
acompanhamento e comunicação com os 
atletas, além de incentivar o treino com nos-
sa assessoria BPM de treinamento e o uso da 
camiseta da APCEF-PR”, informa Agostini. A 
coordenação também estuda a confecção de 
uma nova camiseta para a equipe. 

O vôlei masculino da APCEF-PR é exemplo de que, com 
muito treino e dedicação, é possível avançar. Depois de ga-
nhar medalha de ouro inédita nos Jogos do Sul e Sudeste, 
jogadores da entidade se destacaram no Circuito AVP de 
Voleibol 25/35+. A equipe da categoria 25+, a APCEF/PR 
B, ficou em segundo lugar na 3ª etapa do campeonato. Na 
final, perderam para o Clube Duque de Caxias, pelo placar 
de dois sets a zero, em partida realizada na sede social da 
APCEF-PR. “A equipe jogou bem, apenas tivemos alguns 
percalços no final da competição e alguns atletas não pu-
deram jogar os últimos jogos”, avalia o coordenador de vô-
lei masculino, João Mateus Müller. Com a soma dos pontos 
das duas primeiras etapas, o time ainda comemorou a vice-
-liderança da classificação geral. Os atletas da APCEF/A, 
da categoria 35+, também obtiveram ótimo resultado no 
ranking final: a terceira colocação. 

Vôlei masculino
Time da APCEF-PR é vice da categoria 
25+ do Circuito da AVP

Equipe vice-campeã da 3ª etapa e do ranking geral. 
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As meninas da categoria 98 na estreia da Taça Paraná.  
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Time conquista o primeiro lugar com espírito de garra e determinação
Uruguai leva título do Futsal Interagências

As equipes Uruguai e Inglaterra prota-
gonizaram a final do Campeonato de Fut-
sal Interagências, em uma emocionante 
partida realizada no dia 27 de novembro, 
na sede social. De virada, com placar de 
3 a 2, o Uruguai comemorou o título de 
campeão. 

A partida foi acirrada, com o clima que 
final de campeonato merece, mas sem es-
quecer o fair play. “Os dois times se res-
peitaram e estavam cientes que qualquer 
erro poderia ser fatal. Prevaleceu o res-
peito que tivemos uns pelos outros, pois 
não houve nada que pudesse manchar o 

bom futebol que praticamos”, desta-
ca Eduardo Mariano, atleta da equi-
pe campeã.  

Mesmo levando um gol no pri-
meiro tempo, a equipe Uruguai 
manteve a calma. Logo no início do 
segundo tempo, o time conseguiu 
empatar a partida. Eduardo conta 
que nesse momento o ânimo dos jo-
gadores aumentou e tudo começou 
a dar certo. “Em seguida do primei-
ro gol, marcamos o segundo. Com o 
placar a nosso favor, sentimos mais 
segurança até que fizemos o tercei-A comemoração divertida do título do time Uruguai. 

Time campeão do Futsal Cinquentinha. 

Confira o resultado do Futsal 
Interagências:
1º lugar – Uruguai 
2º lugar – Inglaterra
3º lugar – Alemanha
4º lugar – Argentina

ro. A partir daí fomos garra e superação 
para segurar o placar até o final e conse-
guimos ser campeões”, ressalta Eduardo.

No mesmo dia da final, Alemanha e Ar-
gentina disputaram o terceiro lugar com 
vitória folgada de 4 a 0 para a primeira 
equipe. Ao todo, seis times disputaram o 
campeonato. Nesta edição, não houve ins-
crição por equipes, mas individuais por 
atletas, com a formação de times por par-
te da coordenação da APCEF, promovendo 
a interação entre os participantes. 

Equipe vence adversário que o goleou na 1ª rodada 
e fica com o título

No Futsal Cinquentinha, o Santa Quitéria é campeão

Enquanto em 2012 times homena-
gearam cidades do Paraná, neste ano o 
Campeonato do Futsal Cinquentinha bati-
zou as equipes participantes com nomes 
de bairros de Curitiba. A decisão ocorreu 
entre o Santa Quitéria e o Santa Felicida-
de, no dia 30 de novembro. Após empate 
em 1 a 1 no tempo regulamentar, o Santa 
Quitéria marcou o gol da vitória na pror-
rogação e garantiu o topo na tabela de 
classificação.

O curioso é que, na primeira rodada 
do Futsal Cinquentinha, o Santa Felicida-
de ganhou do Santa Quitéria, pelo placar 

de 7 a 2. A goleada 
mexeu com o time 
que perdeu e o des-
pertou para mudan-
ças. “Os jogadores 
entenderam que pre-
cisavam participar 
mais das partidas e 
a equipe começou a 
se unir e melhorar 
seu desempenho em 
campo, chegando ao 
título”, contou o capi-
tão do time campeão, 
José Antonio Ludovico, que é bicampeão 

da competição e, no ano passa-
do, foi artilheiro.

Ludovico aprecia muito o 
Futsal Cinquentinha e espera 
que, em 2014, mais atletas par-
ticipem do campeonato, cujos 
times são compostos pelo coor-
denador Paulo Vecchio, não pre-
zando “panelinhas de colegas”. 
“É bom conhecermos pessoas 
diferentes que fazem parte do 
nosso time e buscarmos a inte-
gração”, comenta o capitão do 
Santa Quitéria. 

Conheça os primeiros colocados do 
Futsal Cinquetinha
1º Lugar - Santa Quitéria 
2º Lugar - Santa Felicidade 
3º Lugar - Xaxim 
4º Lugar - Capão Raso  

Classificação – No dia 30 de novem-
bro, também foi decidido o terceiro lugar 
da competição. Em uma disputa apertada, 
o Xaxim venceu o Capão Raso por 2 a 1 e 
assegurou a posição. Neste ano, o Futsal 
Cinquetinha reuniu seis times, que inicia-
ram as rodadas em 5 de outubro. 

Integração: jogadores do Santa Quitéria e do vice Santa Felicidade juntos. 
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Barcelona/Vision: jogadores do grupo vencedor da Elco.

Barcelona/Vision conquista topo da 
tabela após vencer o Real Society

No Soçaite Livre, campeão e vice são do mesmo grupo

O grupo da Elco, empresa da área de 
engenharia, cujos funcionários e colegas 
jogam em competições da APCEF-PR, está 
batendo um bolão. Seus dois times que 
participaram do Campeonato de Futebol 
Soçaite Livre disputaram a final, no dia 
30 de novembro. O Barcelona/Vision fi-
cou com o título da série Ouro, depois de 
vencer seu conhecido adversário, o Real 
Society, por 2 a 1. 

Na mesma data da decisão, o Green/
Valey e o Centauro jogaram para decidir 
quem ficaria com a terceira colocação. Por 
apenas um gol, o Centauro venceu a par-
tida, que terminou com o placar de 3 a 2. 
“São equipes de alto nível técnico que se 
equiparam e não tínhamos favoritos”, ava-
liou o coordenador dos times que decidi-
ram o título, Nilton Sunahara. Segundo ele, 
na semifinal, as partidas foram equilibra-
das e o Real Society e o Barcelona/Vision 
passaram à final por pequenos detalhes. 

Na decisão, Sunahara conta que os 
dois times estavam desfalcados 
de cinco jogadores cada, mas 
fizeram um jogo equilibrado 
por se conhecerem, levando a 
definição do campeão para os 
pênaltis. “Venceu o Barcelona/
Vision, mas quero parabenizar 
as duas equipes que têm os 
mesmos jogadores da Elco, que 
venceram também o futebol de 
campo e o de salão livre”, afir-
mou o coordenador. “Os meus 
agradecimentos pelo compro-
metimento, garra e vontade de 

Real Society: conquista do título após final 
equilibrada.  

Saiba qual a classificação dos 
finalistas:
Série Ouro
1º Lugar - Barcelona/Vision 
2º Lugar - Real Society 
3º Lugar - Centauro 
4º Lugar - Green Valley 

Série Prata
1º Lugar - Choop Bol 
2º Lugar - Alto Brilho Jr 
3º Lugar - Cof Sports 
4º Lugar - Cride Jr.

vencer de todos e, no ano que vem, espe-
ramos estar juntos novamente ainda mais 
fortes. Nossos agradecimentos também a 
diretoria, funcionários e coordenadores 
de esportes da APCEF-PR, por promove-
rem estes torneios”. 

Pela série Prata, o Choop Bol venceu 
de goleada o Alto Brilho Jr. Com o placar 
de 10 a 3, classificou-se em primeiro lugar. 
O terceiro lugar foi assegurado pelo Cof 
Sports, após partida disputada com o Cri-
de Jr., com o resultado de 4 a 3. 

Time leva taça do campeonato, após final disputada contra o COF Sports

Real Society é o número 1 do Quarentinha

Um show à parte marcou a decisão do 
Campeonato Soçaite Quarentinha, realiza-
da no dia 4 de dezembro. O time do Real 
Society marcou 2 contra 1 do COF Sports 
e levou a taça de campeão, com destaque 
de ser invicto. 

O coordenador do Real Society, Nilton 
Sunahara, ressalta que o campeonato Qua-
rentinha deste ano foi muito importante 
para a equipe que foi vice-campeã em 2011 
e 2012. “Desde o início, sabíamos das difi-
culdades que iríamos enfrentar e que o tí-
tulo não ia ser fácil”, conta Sunahara. “Para 
ser campeão, não basta apenas vencer, é 
preciso merecimento. Por isso, fechamos 
a equipe ainda no ano passado e, devido a 
este planejamento, tudo deu certo”. 

A partida final foi muito equilibrada e 
não havia favorito. De acordo com o líder 
do Real Society, o time do COF Sports teve 
um bom desempenho durante as outras 
fases do torneio e fez um jogo digno de 
campeão, só foi vencido nos detalhes. “Pa-
rabéns a todas as equipes participantes, 
torcidas, árbitros e equipe da APCEF-PR 
que realizou este campeonato. Aos inte-

Confira a classificação final:
1º Lugar: Real Society 
2º Lugar: Cof Sports 
3º Lugar: Gercam 
4º Lugar: Alto Brilho

grantes do nosso grupo, os mais sinceros 
agradecimentos e mais uma vez, para-
béns”, agradece Sunahara. 

O terceiro lugar foi disputado no mes-
mo dia da final, quando o Gercam goleou 
em 6 a 0 o time do Alto Brilho. 
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Saiba o período de “férias” das atividades 
esportivas e de lazer da sede social para 
se programar:

Janeiro
Até o dia 6
Academia 
Até o dia 13

•	Treinos BPM 
•	Ginastica
•	Karatê – prof. João Henrique Sippel 
•	Basquete – prof. Bruno Bressan 

Até o dia 14
•	Escolinha de Futsal – prof. Vinícius 

Gobbo Lopes
•	Futsal – prof. João Carlos B. Cordeiro 

Até o dia 18 
•	Escolinha de Futebol Soçaite – prof. 

Cleverson Fratoni 
Até o dia 20

•	Tênis de campo – prof. Paulo Lima 

Fevereiro
Até o dia 3

•	Vôlei – prof. Leandro de Carvalho
•	Cumbuca - Paulo Vecchio 

Até o dia 4
•	Dança de salão – prof. Ivandro 

*Os campos de futebol estarão fechados para ma-
nutenção até 3 de fevereiro.
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Para fechar o último trimestre do ano em 
ritmo esportivo, sedes do interior do estado 
se reuniram e realizaram mais uma edição 
dos Jogos Regionais. Integrados, o Norte e 
Noroeste promoveu sua competição no dia 
26 de outubro, em Maringá, com a disputa 
de diversas modalidades. Já as regionais do 
Oeste e do Sudoeste, incluindo os Campos 
Gerais, organizaram seu evento no dia 9 de 
novembro, com sede em Guarapuava. 

Nas duas competições, além dos atletas, 
compareceram dirigentes da APCEF-PR, 
gestores da Caixa e convidados. Em Marin-
gá, pelo menos 140 pessoas participaram 
do evento, entre eles os superintendentes 
regionais da Caixa, Elcio José Coelho de Lara 
(Norte), e Roberto Luiz Bachmann (Noroes-
te), que também competiu. Em Guarapuava, 
o público foi de 70 participantes, entre os 
quais os gerentes regionais Mauro Misturini 
e Júlio Cesar Goginski, que representaram as 
superintendências regionais do Oeste do Pa-
raná e dos Campos Gerais, respectivamente. 

Nos eventos, os dois primeiros coloca-
dos de cada modalidade receberam meda-
lha. Entre os destaques dos Jogos do Norte 
e Noroeste, estão, mais uma vez, Janaína 
Meneguetti, com quatro medalhas na nata-
ção, e Miriam Uguma, com três no atletismo 
e duas no vôlei e no futsal feminino, ambas 

Jogos Regionais movimentam o interior
Maringá sedia a competição do Norte e Noroeste, enquanto 
Guarapuava recebe o evento do Oeste, Sudoeste e Campos Gerais

atletas de Maringá. Representante da região 
Norte, Maurício Kadozawa também marcou 
presença na competição, levando quatro me-
dalhas nas provas do masculino de natação. 
Essa foi a última conquista do nadador, que 
dias depois faleceu por acidente de carro e 
deixou saudades a seus colegas, sendo um 
exemplo de atleta. 

Como participação especial na compe-
tição, o diretor de Relações do Trabalho da 
APCEF-PR, Victor Guilherme Esteche, ganhou 
pelo segundo ano consecutivo medalha de 
campeão da cacheta, após vencer o vice-pre-
sidente, José Megume Tanaka. Também com-
petiu a vereadora Sandra Recco, empregada 
da Caixa, que participou da equipe de vôlei de 
Londrina, segunda colocada na classificação.

Em Guarapuava, os atletas disputaram 
partidas de futebol suiço e truco. No caso do 
futebol, houve a participação das equipes de 
Guarapuava, Francisco Beltrão e Cascavel. A 
equipe campeã foi a de Cascavel, que venceu 
Beltrão por 1 a 0 e Guarapuava, pelo placar 
de 3 a 1. O truco contou com a participação 
de 12 duplas, das quais se sagrou campeã 
a formada por João Alberto Horn e Paulo 
Schons (Toledo). 

As disputas do Norte e Noroeste foram 
realizadas na Universidade Estadual de Ma-
ringá e, antes de começá-las, a organização 
local ofereceu aos participantes um refor-
çado café da manhã. Para compensar o es-
forço dos atletas, a regional anfitriã ainda 
serviu um saboroso almoço, gratuitamente, 
para atletas e técnicos em sua sede local. Os 
guarapuavanos receberam os competidores 
na sede da APCEF, onde depois das partidas 
puderam repor as energias com um almoço, 
cujo prato principal foi porco desossado. 

Nos dois eventos, a diretoria da associa-
ção foi representada pelo presidente Vilson 
Willemann, o vice-presidente José Megume 
Tanaka e o diretor do Interior, David Vas-
concellos. Em Maringá, estiveram presentes 
também o diretor Administrativo, Everaldo 
Donizete da Silva, o diretor de Relações do 
Trabalho, Victor Esteche, e outros dirigen-
tes. O diretor de Esportes, Reinaldo Horá-
cio, ainda marcou presença nos Jogos do 
Oeste e Sudoeste. 

Jogos do Norte e Noroeste: participantes do atletismo e da equipe campeã do futebol Cinquentinha. 

Atletas e convidados reunidos nos Jogos do Oeste e Sudoeste. 

O evento em Guarapuava foi 
um grande dia de confraternização, 
em que foi possível rever amigos, 
fazer novas amizades e trocar ex-
periências. A coordenação regio-
nal agradece aos que prestigiaram, 
apoiaram e colaboraram para o su-
cesso da competição. Agradecemos 
também o apoio incondicional da 
Diretoria da APCEF-PR, que tornou 
viável a realização dos Jogos. 
Antonio Ferreira Sobrinho, 
coordenador da Regional 
Guarapuava

“

“

“ “

“

Mais uma vez os Jogos 
Regionais foram coroados 
de êxito, assim como nas 
edições anteriores, atingin-
do seu principal objetivo, 
que é o congraçamento en-
tre os associados das regio-
nais. Os jogos foram muito 
disputados, mas sempre 
prevalecendo o ‘fair play’ 
entre os atletas. 
Everaldo Donizete da 
Silva, coordenador da 
Regional Maringá

Em crescente evolução, consideramos que os Jogos Re-
gionais foram excelentes! Transporte e alimentação de ótima 
qualidade, fantástica recepção e hospitalidade. Avançamos 
em participação e em organização. Com diversas modalidades 
oferecidas, observamos forte competitividade, mas, acima de 
tudo, integração e alegria em ambos os eventos. Identificamos 
novos talentos, angariamos novos associados e certamente 
enriquecemos a delegação de atletas do Paraná. Registramos 
forte geração de expectativas e marcamos o início da mobili-
zação e treinamentos para o Jepar e os Jogos da Fenae!
David Vasconcellos, coordenador Financeiro da Regional 
Londrina e diretor do Interior“
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Instalações de Ponta Grossa e 
de Toledo, em especial a casa 
do caseiro, são revitalizadas

Antes de encerrar o ano, algumas re-
gionais querem deixar sua sede ainda mais 
agradável e confortável para seus asso-
ciados e colaboradores. É o caso de Ponta 
Grossa e Toledo, que realizaram benfeito-
rias em diversas instalações. 

Depois da iluminação da piscina no 
início do ano, os sócios pontagrossenses 
ganharam uma série de melhorias para 
que tenham mais motivos para usufruir da 
sede. Nos meses de outubro e novembro, 
ocorreram a sinalização da sede, reforma 
e pintura do vestiário e da churrasqueira, 
além da troca das portas e janelas do salão 
social. “Nós temos melhorado a infraestru-
tura da sede da regional constantemen-
te para que os associados a utilizem com 
mais frequência”, afirma o coordenador de 
Ponta Grossa, Dayan Licodiedoff. 

Segundo o coordenador, a melhoria 
do vestiário e da churrasqueira do campo, 
permite que o pessoal das agências e da 
Redur utilizem o espaço com mais como-
didade. No caso do salão social, continua 

Dayan, parece outro lugar, muito melhor. 
E tem mais: antes de terminar dezembro, 
será feita a revitalização da churrasquei-
ra do bosque, com colocação de vidros 
blindex e troca do piso. “A reforma dessa 
churrasqueira permitirá a utilização de 
um espaço muito agradável, independen-
temente do uso do salão social”, explica o 
coordenador.  

Em Toledo, a principal novidade é a 
reforma e a ampliação da casa do caseiro. 
Construída em 1992, ela nunca havia re-
cebido melhorias. A casa tinha cerca de 65 
m2 e sua estrutura foi edificada com tijolos 

Sedes com + benfeitorias, + conforto aos sócios
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Toledo: casa do caseiro antes e depois. Mudança total. 

Ponta Grossa: salão social totalmente remodelado e churrasqueira restaurada.

à vista, forro de madeira e sem cerâmica 
no piso. Com as benfeitorias, ela ficou com 
105 m2 e houve ampliação da cozinha e 
construção de uma ampla área de servi-
ços e garagem. Mas isso não é tudo. Todo 
o piso recebeu revestimento de cerâmica. 
Houve também colocação de forro de PVC, 
grades nas janelas, substituição das portas 
externas por portas de ferro com vidro e 
substituição de todo o telhado com coloca-
ção de manta térmica. A casa ainda ganhou 
reboco e pintura. 

Além dessa reforma, a regional cons-
truiu um muro com 2 m de altura para iso-
lar a casa da rua, onde será feita a inscrição 

da logomarca da APCEF para identifica-
ção da sede e reforma de toda a grade de 
entrada. O coordenador de Toledo, João 
Alberto Horn, informa que a previsão de 
investimento nas obras é de R$ 52 mil, 
sendo R$ 31,5 mil de investimento da 
associação e o restante com recursos da 
regional.

Preparação - A Regional Bandei-
rantes também prepara um incremento 
no poço artesiano de sua sede, mas com 
realização em 2014. Por enquanto, a co-
ordenação local está fechando contrato 
com a empresa para promover as obras 
e verificando aspectos legais, como a ou-

torga ambiental.  
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Agora você pode desfrutar da parceria APCEF-PR e ODONTO TERCEIRO MILÊNIO 
que vem proporcionar saúde bucal completa. Na clínica, é possível fazer implantes 
simples e rápidos, botox odontológicos, aparelhos ortodônticos, estética, geriatria 
odontológica, entre outros serviços. Tudo isso é realizado no mesmo espaço, com 
conforto, tecnologia, biossegurança, profissionais especializados e material de qualida-
de. 
Faça-nos uma visita e se surpreenderá!
Rua Cruz Machado, 375 - Centro - Curitiba – PR
Telefone: 0800-6427575/3321-7150/3321-7160

Sorria
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O resultado das eleições regionais
Com apenas uma chapa inscrita, coordenações do interior são eleitas por aclamação

As regionais do interior estão com nova coordenação. No final de outubro 
e início de novembro, houve inscrição de chapas e, no dia 11 de dezembro, a 
comissão eleitoral elegeu-as por aclamação, já que houve apenas uma chapa 
inscrita de cada unidade. Ao todo, 19 regionais iniciarão o ano com novos coor-
denadores, que assumem seus cargos no dia 1º de janeiro de 2014 e os deixam 
em 30 de junho de 2015. A comissão eleitoral foi formada por seu presidente, 
José Megume Tanaka (vice-presidente da APCEF-PR), e os membros Jesse Krie-
ger e Gilberto Luiz Pereira (diretores da entidade). 

Confira a nova coordenação das regionais da APCEF-PR:
Apucarana 
Coordenador Geral: Mirlei Fernandes Felisbino
Vice-coordenador Geral: Wilson de S. Côrrea
Coordenador Adm/Financeiro: Gilberto Sérgio 
Bovo
Coordenador de Esportes: Onésimo Pereira da 
Silva
Coordenador Sociocultural: Sandra Regina de 
Oliveira Spitzer

Bandeirantes
Coordenador Geral: Laudemir A. dos Santos
Vice-Coordenador Geral: Jaelson R. Matta
Coordenador Adm/Financeiro: José Celestino 
Fontolan
Coordenador de Esportes: Dario José da Silva
Coordenador Sociocultural: Isabel Cristina da 
Lima Silva Lotti 

Campo Mourão
Coordenador Geral: Antonio A. Aleixo Júnior
Vice-coordenador Geral: Celiomar R. Pinto
Coordenador Adm/Financeiro: Adriana Zaca-
rias Cardoso
Coordenador de Esportes: Ivair Bissi
Coordenador Sociocultural: Adriane R.Casimiro

Cascavel 
Coordenador Geral: Mauro Luiz Misturini
Vice-coordenador Geral: Nestor José Fabris
Coordenador Adm/Financeiro: Aderico Daniel 
Motter
Coordenador de Esportes: Ronaldo de Lima;
Coordenador Sociocultural: José A. R. Carrilho

Chopinzinho
Coordenador Geral: Ângelo V. Canton Colombo
Vice-coordenador Geral: Adriano Sanches
Coordenador Adm/Financeiro: Jansen A. Lovato
Coordenador de Esportes: Luiz C. Megiolaro
Coordenador Sociocultural: Neilor José Grando

Cornélio Procópio
Coordenador Geral: Luiz Nakamura
Vice-coordenador Geral: Edgard C. 
D’Albuquerque
Coordenador Adm/Financeiro: Roberto Antu-
nes Margarido
Coordenador de Esportes: Pedro Luiz Camacho
Coordenador Sociocultural: Massae Marina Ku-
nihiro Kashiwaqui

Foz do Iguaçu
Coordenador Geral: Almir Claudio Moro
Vice-coordenador Geral: H. Alisson Wachholz
Coordenador Adm/Financeiro: Darci L. de Santi
Coordenador de Esportes: Claudemir Trevisan  

Francisco Beltrão 
Coordenador Geral: Ana Paula da Silva
Vice-Coordenador Geral: Ricardo Nava
Coordenador Adm/Financeiro: Roni P. Camilo
Coordenador de Esportes: Fernando Galvão
Coordenador Sociocultural: Adan R. B. da Silva
Suplentes: Ricardo Manoel Neto, Lucas Graczik 
e Lilia Cristina da Silva Santos

Guarapuava 
Coordenador Geral: Antonio Ferreira Sobrinho
Vice-coordenador Geral: Leandro Neves Côrrea
Coordenador Adm/Financeiro: Vagner Fernan-
do Silvério
Coordenador de Esportes: Luiz Roberto Martins
Coordenador Sociocultural: Roberto B. da Silva
Suplentes: Alexandre José Pereira e Adiles da 
Silva Vargas Siebeneichler

Jacarezinho
Coordenador Geral: Nilton Massanori Sato
Vice-coordenador Geral: Erasto de Mello Júnior
Coordenador Adm/Financeiro: Gilson da Cunha 
França
Coordenador de Esportes: Rafael O. Galerani
Coordenador Sociocultural: Ivone Alves Pinto 
Tonholi

Londrina 
Coordenador Geral: Silvio krubniki Júnior
Vice-coordenador Geral: David Vasconcellos
Coordenador Adm/Financeiro: Weberly Dorigo
Coordenador de Esportes: Igor A. Campos
Coordenador Sociocultural: Roberta Prazeres

Maringá
Coordenador Geral: Everaldo Donizete da Silva
Vice-coordenador Geral: Denise de Fátima Fol-
mann Mayer
Coordenador Adm/Financeiro: Nilson da Silva 
Freire
Coordenador de Esportes: Gilson Pinto da Silva
Coordenador Sociocultural: Leopoldo L. Libardi
Suplente: Geraldo Ribeiro de Andrade

Medianeira
Coordenador Geral: Valmir José da Silva
Vice-coordenador Geral: Solange A. de Lima
Coordenador Adm/Financeiro: Jair Roberto 
Sehenem
Coordenador de Esportes: Silvio Custódio
Coordenador Sociocultural: Antônio A. da Silva

Paranaguá
Coordenador Geral: Renato Martins Bolincenha
Vice-coordenador Geral: Sérgio Shoji Fugita
Coordenador Adm/Financeiro: Paulo Cesar Mo-
reira
Coordenador de Esportes: Fábio Andrey Côrrea 
de Carvalho
Coordenador Sociocultural: Maria do Rocio Ro-
drigues Cunha

Paranavaí
Coordenador Geral: Joacir Neves Quadros
Vice-coordenador Geral: Antonio Carlos So-
linski
Coordenador Adm/Financeiro: Celso Tomé
Coordenador de Esportes: Eduardo Miqueleto
Coordenador Sociocultural: Patricia Zilio Stan-
ge Goldoni

Pato Branco
Coordenador Geral: Idemar Scalssavara
Vice-coordenador Geral: Rodrigo B. de Oliveira
Coordenador Adm/Financeiro: Velinton Valda-
meri
Coordenador de Esportes: Ronaldo F. Pereira
Coordenador Sociocultural: Ricardo Ribeiro
Suplente: Edmar Brandelero Bernardi

Ponta Grossa 
Coordenador Geral: Dayan Licodiedoff
Vice-coordenador Geral: Carlos E. Kober da Costa
Coordenador Adm/Financeiro: Marcos Antonio 
Milleo Filho
Coordenador de Esportes: Anderson Flavio de 
Souza
Coordenador Sociocultural: Danielle Meloto de 
Souza

Toledo
Coordenador Geral: João Alberto Horn
Vice-coordenador Geral: Cleonice S. Kothe
Coordenador Adm/Financeiro: José Salvador 
Marques Caldeira
Coordenador de Esportes: Rafael Gregório de 
Oliveira
Coordenador Sociocultural: Regina Welter Ber-
tozzi Côrrea

Umuarama
Coordenador Geral: Elizabeth Tieme Uemura 
Maziero
Vice-coordenador Geral: Irene Yumi Ito
Coordenador Adm/Financeiro: Ayrton Galvão
Coordenador de Esportes: Milton Takahashi
Coordenador Sociocultural: Daniela Vignoto
Suplentes: Marcos Willens Araújo, Alcebíades 
Stori Filho, Sueli Amélia Campana, Carlos Anil-
ton Lopes e Urbano Rodrigues de Azevedo
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Convênios ampliados, 
benefícios assegurados

Neste ano, os associados ganharam 
mais benefícios e vantagens no uso de 
serviços ou na compra de produtos em 
parceiros. Ao todo, a APCEF-PR assinou 
70 novos convênios com empresas e insti-
tuições de diversas áreas, além de renovar 
contratos existentes. 

Das parcerias mais recentes, destaca-se 
a A.R. Motors Nissan Parque, que oferece 4% 
de desconto em veículos conforme tabela de 
preços disponíveis no site da APCEF-PR. Re-
centemente, também se conveniaram a es-
cola de idiomas Wizard, unidades do Centro 
e Centro Cívico, cujo benefício é o desconto 
de 10% nas mensalidades, e a Vivere Bene 
Atividades para Terceira Idade, que benefi-
cia os sócios com 50% de desconto na ma-
trícula, 10% de desconto nas mensalidades 
para uma atividade, 20% na mensalidade 
para duas atividades e 30% na mensalidade 
para três atividades. 

Para 2014, o setor de convênios promete 
incrementar a lista de conveniados, buscan-
do melhores vantagens e atrativos. Quem 
quer conhecer os parceiros da APCEF-PR e 
o que oferecem basta consultar o  site www.
apcefpr.org.br, menu convênios.

Assinatura de convênio com representantes da 
área comercial da Wizard e o diretor Jesse Krieger. 

Integrantes da equipe da agência visitada em novembro e 
contemplados. 

A cada sorteio do Kit APCEF, visita a 
uma unidade da Caixa
Em novembro, foi a vez da 
agência Governo do Estado do 
Paraná participar da promoção

Em cada mês do ano, o sorteio de kits 
APCEF-PR entre os sócios aniversariantes 
chega a uma unidade da Caixa Econômica 
Federal, seja do interior ou da capital. Até o 
fechamento desta edição, ainda não haviam 
sido sorteados os kits do mês de dezembro, 
mas o ato já estava programado. Em novem-
bro, a promoção ocorreu na agência Gover-
no do Estado do Paraná, no dia 25. 

Na ocasião, foram contemplados asso-
ciados da área meio e de cada uma das su-
perintendências regionais (Curitiba Oeste, 
Curitiba Leste, Campos Gerais, Norte, Noro-
este e Oeste do Paraná). Também ganharam 
a premiação quatro funcionários da uni-
dade, dois deles presentes, independente-
mente de terem completado mais um ano 
de vida em novembro. 

Na agência, o presidente da APCEF-PR, 
Vilson Willemann, acompanhado do vice-
-presidente, José Megume Tanaka, 
falou das vantagens de se filiar à 
associação. Entre elas a possibilida-
de de usufruir de 22 sedes no esta-
do, localizadas em Curitiba, Caiobá 
(litoral), Porto Rico (pesqueira) e 
em 19 cidades do interior, além de 
APCEFs de outros estados. O pre-
sidente da associação também co-
mentou os projetos de benfeitorias 
que estão sendo realizados, como a 
academia na sede social, o ginásio 
poliesportivo em Maringá e a sede 
pesqueira em Alvorada do Sul.

O gerente geral da agência Go-

Conheça os novos associados (de outubro a 5 de dezembro), a quem a APCEF-PR dá as boas-vidas
Ademir Ferreira, Adenir Júnior Martins, Advilton Coelho de Alencar, Alan Domit Lusa, Alan Greyson Fae, Alexandra Santana da Silva, Aline Schechtel, 

Amarildo Reis, Ana Paula W. S. Aleixo, Amanda de F. Ceccon, Anderson Carlos Tavares, Anderson João Nichel, André Luiz Martins, Andréa Vaz da Cruz, Anielli 
Barbero Chaves, Ângela P. M. da Silva, Antônio Marcos dos Santos, Arges C. A. Alves, Ariel Vitório Tosin, Ayrton José J. P. Júnior, Camila Maiani Filippe, Carla 
Renata Ferreira, Rodrigues Bomfim, Carlos Diogo Martinez, Carlos E. M. Tanno, Carlos Roberto Junges, Caroline Fonseca Pimenta, Célia C. B. Fernandes, Cícero 
F. S Júnior, Clarice da Silva Weisheimer, Cláudio Alves Passala, Cristiane A. S. Vasconcelos, Cristopher Hans Margraf, Cristopher Raatz de Oliveira, Daniela 
Nawate, Danielle Martins Serpa, Danielly V. F. Nunes, Danúbia Lodi Stechechem, Dayse Cristina Gomes, Denilson Antônio Fumagalli, Deomar Ribas Bogado, 
Dinara Haefliger, Dulcinéia Cantos Galina, Edcarlos P. O. Gendorf, Elena Costa Athaides, Érica Lima de Andrade, Estefânia Sopran, Felipe Muller Weber, Evellin 
Ferrer Moreira, Fernanda Gomes, Fernando Alves da Silva, Geraldo M. S. Seilonski, Getúlio Massaaki Kambara, Giany G. R. Nogueira, Givanildo Ap. Anastácio, 
Glenson S Conceição, Hélio L. Chalusniaki, Henrique Rafael B. C. Tanaka, Ingrid Brachmann, Irineu B. Martins, Ivan G. Hank, Izabel Ficanha, Izalete Maria Zie-
bert, Jane Cléia R. Goulart, Janecler Z. Lenz, João Eduardo S. A. Bassan, João Paulo de Lima, Jorge Wilson Pereira, Juliana Gemin Delponte, Jorge M. F. Guelbert, 
Juliane G. K. C. Alves, Ketyllen D. A. Siplaki, Léo Fernando Suckow, Leoni Hofmann Vareli, Leonice N. S. Honda, Leonildo Gomes, Lucas Tadeu dos Santos, Lucas 
Chveda de Oliveira, Lucas Marciel Vian, Luciane Mara Neves, Luciano J. Ferronatto, Lúcio Inácio Martins, Luís Adriano Veigantes, Luís Henrique Balloni, Luísa 
Ferraz Pazzinatto, Luiz Henrique Clazzer, Manuela Martins Pedrassoni, Marcelo Schwab Pardo, Marcelo Willian dos Santos, Márcia Pereira Nunes, Márcio José 
Popadiuk, Márcio Pitol, Marcos V. Trentin, Maria Cleodete F. Ribeiro, Maria E. O. Silva, Marianna Ferreira Neves, Marilda Teixeira Maganha, Maysa M. Iagallo, 
Nariyuki Okiyama, Neocir Sidinei dos Redel, Patrícia S. Limas, Paulo Renato de Souza, Rafael A. R. de Araújo, Rafael Franck, Rafael Loreny, Renata Lúcio Panato, 
Renata Martins Antônio, Robert Christian M. C. Tti Júnior, Roberto Leitão e Silva, Rodrigo Eduardo Fernandes, Rodrigo Eduardo de Marco, Rodrigo V. V. Gesser, 
Simone Akemi F. da Cruz, Tascila Cristine Linzmeyer, Tatiane Gianini, Thais Corteletti Peixoto, Thams de Freitas Cavalcante, Thiago Maciel de Oliveira, Vanessa 
C. A. Benke, Vanessa Ferreira Wiechaz, Vanessa Lazarotti, Wilson Soares do Nascimento.	
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verno do Estado do Paraná, Sérgio Fernan-
do Protz, foi um dos ganhadores do kit, mas 
preferiu sortear seu prêmio entre os quatro 
empregados ainda não sócios, como incen-
tivo à filiação. A contemplada foi, então, 
Sandra Mara Martins. 

Para Protz, além de premiar os sócios, 
o sorteio permite uma conversa frente a 
frente entre os empregados da unidade e o 
presidente. “O diálogo informal auxilia no 
esclarecimento de questões eventualmen-
te pendentes, na divulgação do trabalho da 
atual coordenação e facilita a atração de no-
vos sócios”. O gerente entende essa questão, 
pois participou da coordenação da Regional 
Guarapuava da APCEF-PR, de 1994 a 1997, 
e, em conjunto com outros colegas, cons-
truiu boa parte da estrutura da sede.

Também contemplada na promoção, 
Ruth Greszyzyn de Lima, funcionária da 
unidade, avaliou como proveitosa a realiza-
ção do sorteio, com a presença do presiden-
te da associação, permitindo a apresenta-
ção dos benefícios da APCEF-PR. 



“Gosto muito da história de um con-
vento, na idade média, que abrigava novi-
ços. Eles estavam no pátio, jogando bola, 
quando o professor resolveu fazer um 
teste. Falou: ‘Se eu dissesse a vocês que o 
mundo acabará em quinze minutos, o que 
vocês fariam?’ Todos, com exceção de San-
to Ignácio, disseram que iriam correndo 
para a capela do convento, rezar a Deus e 
pedir-lhe perdão pelos pecados. Santo Ig-
nácio ficou no lugar onde estava e respon-
deu: ‘Eu iria terminar o meu jogo’. Eu con-
cordo com Santo Ignácio: é preciso viver a 
vida intensamente, sabendo da morte”. 

Esse trecho do livro “Fragmentos de 
Memória” ilustra bem o perfil de seu au-
tor, o ex-presidente da Caixa Econômica 
Federal, Karlos Rischbieter, que faleceu no 
dia 17 de outubro, de enfisema pulmonar. 
Idealista, Rischbieter participou ativa-
mente da direção de várias empresas e do 
Ministério da Fazenda durante o governo 
de João Figueiredo, conviveu com perso-
nalidades e foi um apaixonado pelas artes. 

Rischbieter, o gestor idealista
Morre ex-presidente da Caixa 
que marcou a história da 
empresa e do país

Karlos Rischbieter com o ex-presidente Ernesto Geisel, na Caixa. 
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Apesar de ser de Blume-
nau (SC), viveu muitos anos 
como “cidadão paranaense”. 
Na capital, estudou na Esco-
la de Engenharia da Univer-
sidade do Paraná, onde co-
nheceu aquela que seria sua 
esposa, Francisca Maria Gar-
funkel, a Fanchette. No Norte 
do estado, pôs em prática o 
que aprendeu e participou da 
realização de obras. 

Também na capital, Risch-
bieter deu o passo inicial para 
sua entrada na vida pública. 
Sob o comando de Affonso 
Camargo, ingressou na Com-
panhia de Desenvolvimento 
Econômico do Paraná (Code-
par) como estagiário e, mais 
tarde, chegou à presidência. 
Em 1972, assumiu o Badep (Banco de De-
senvolvimento do Paraná), em estado de 
calamidade, e o colocou nos trilhos, com a 
ajuda de sua equipe.  

Dois anos depois, indicado pelo então 
ministro da Educação, Ney Braga, Risch-
bieter sentou na cadeira de presidente 
da Caixa, tornando-se muito respeitado, 
especialmente pelos funcionários. Não 
era à toa. Após conversa com seu supe-
rintendente e amigo, Rogério Luz Coelho, 
ex-presidente da APCEF-PR e do Conse-
lho Deliberativo da AEA-PR, ele autorizou 
estudos para a criação de um sistema de 
cargos e salários e da Funcef. 

A informação dos estudos, que de-
moraram mais que o esperado, vazou e o 
assunto ganhou o apelido de Pavão Mis-
terioso, alusivo à música da novela de su-
cesso na época, “Saramandaia”. Depois de 
muita negociação, o pacote foi aprovado 
pelo governo e animou os 16 mil econo-
miários. Entre eles estava o presidente do 
Conselho Deliberativo da AEA, Benedito 
Bonacordi, que lembra dessa época. “Ris-
chbieter foi um dos melhores presidentes 
que a Caixa teve, concedeu muitos be-
nefícios aos empregados, sendo um dos 
principais o famoso Pavão, que melhorou 
muito os salários”. 

Por ordem do presidente Ernesto Gei-
sel, em 1977, Rischbieter teve de deixar a 
Caixa e assumir o Banco do Brasil. Após 
um ano, foi convidado a integrar o alto es-
calão do governo Figueiredo, o Ministério 
da Fazenda. Como ministro, seu principal 
ato foi suprimir a incidência do imposto 
de renda sobre o 13º salário. Após diver-

gências, saiu do governo e participou de 
Conselhos Administrativos de diversas 
empresas, entre elas a Volvo.

Além de “Fragmentos de Memória”, 
Karlos Rischbieter foi o principal tradu-
tor brasileiro do poeta Rainer Maria Rilke 
e, em 2011, escreveu “Outonal - Um Amor 
de Viagem pela Europa”. Morreu, aos 85 
anos, em Curitiba, ao lado de sua segun-
da esposa, Rosa Maria Beltrão, e recebeu 
muitas homenagens, inclusive do gover-
nador Beto Richa, do prefeito Gustavo 
Fruet e da Fenacef. 
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Curiosidades sobre a 
trajetória de Rischbieter
•	 Participou da realização da Cida-

de Industrial de Curitiba (CIC), 
quando era presidente do Badep 
(Banco de Desenvolvimento do 
Paraná), apoiando a proposta do 
então prefeito da capital parana-
ense, Jaime Lerner. 

•	 O ex-presidente da APCEF-PR, Ro-
gério Luz Coelho, que foi gerente 
geral de São Paulo, foi o principal 
colaborador de sua gestão na Cai-
xa. “Com ele, aprendi administrar 
a instituição”, disse Rischbieter. 
Os dois ficaram muito amigos e, 
em Brasília, moraram na mesma 
chácara. 

•	 Quando deixou a Caixa, foi organi-
zado um esquema de assinaturas 
por todos os funcionários, com 
texto de agradecimento. Os três 
volumes, encadernados, foram 
guardados por Rischbieter em sua  
biblioteca. Texto reproduzido da revista da AEA-PR (set/

out/13), com complemento da APCEF-PR.


